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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DEéRETO N. 3.663— DE 28 DE MAIO DE 1900

Concedo autorização á Sociedade Anonvma Sucrerie do Cupim para
funcionar na liepuldica

O Preaidente da Republica cos Eslados Unidos do Brazil,
attendeado ao que requereu a Sociedade Anonyma Sucrerie do
Cupim, devidamente representada, decreta:

Artigo tiple& E' concedida autorização á Sociedade Anonyma
Sucrerie do Cuplin para inflacionar na . Republica, com os esta-
tutos que apresentou. mediante as clausulas que com este bai-
xam, assignadess polo Ministro da Industria. Viao e Obras Pu-
blicas, e ficando obrigada ao cumprimento das formalidades ex-
igidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 28 de maio de 1900, 12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE3.

Alfredo Maia.

--

Clausulas a que se retera o decreto n. 3.683, desta data

A Sociedade Anonyrna Sucrerie do Cupim é obrigada a ter um
representante no Bra.zil, com plenos e 'Ilimitados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem,
quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

II

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás rospeetivss leis e regulamentos e á jurisdicção de seus
tribunass tudiciarios ou administratiVo3, sem que, em tempo
algum, possa a sociedade teci tmar qualquer excepção fun-
dada em seus estatutos.

Fica dependente de witarização do Governo Federal qualauer
alteração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos. Ser-lhe-ia caseada a autorização para funccionar no
Brazil, si infringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das elausul ts para qual não esteja
comminada pena especial, será punida com a multa de um conto
de réis (1:000a) a cinco contos de réia (5:00 $) e, rio caso de
reincidoncia. via cassaeão la autoriaação cone iidla pelo decreto
em virtude do qual baixam as presentel clausulas.

Capital Federal, 28 do maio de 1900.—Alfredo Maia

Eu, Affonso Henrique Carlos Garcia, traduetor publico jura-
mentado e interprete commercial nomeado p da Junta C,ortuner-
cial desta praça, com escriptorio á rua de S. Pedro n. 14, so-
brado, certifico pela presente era como me foram apresintados
uns estatutos, escriptos na franceza, afimn de os traduzir
litteralmente para a lingua vernacula, o que assim cumpri em
razão do meu officio e lateralmente vertidos dizem o seguinte

TRADUCÇÃO
Suererie de Cupim

Perante mestre Gaston Joseph Basin e seu collega, tabelliites
em Pariz, abaixo assignados,

Compareceu :
O Sr. conde Léon de Bertier de Sauvigny, proprietario, mora-

dor em Paria, rua do Faubourg &Saint Honoré n. 102.
Agindo como unico fundador da sociedade anonyma em

via de formação, sob a denominação de Suererie do Cupim,
tendo por fim principalmente

I*, a compra do engenho de assue.ar do Cupim, sito em
Ururahy, Estado do Rio de Janeiro (Brazil), das proprie-
dades e plantações dello dependentes

2°, a exploração da cultura da canna o a da industria
assucareira e de outras quaesquer industrias dos negocies
que a isso se retiram, a compra, a construcção, a revenda
das terras, immoveis. material e machinas uteis á dila
exploração, quaesquer operaçõas moveis ou Ru:notada que
tenham relaçao directa ou indirecta cora o fim social.

A referida snciedado por constituir por uni pra.so
trinta annos, a contar do dia de sua constituição &Alui-
tiva, com sada em Paris, boulevard Polssonière n. 25, c ars
o capital de um milhão e duzentos e eincoenta mil francos
dividido em doze mil e quinhentas acções de em francos
cada uma, a sudscrover em numera.rio e a interalizar na
quarta parte na subscripeão.

O qual. pelo presente, depositou no cartorio do mestre Gast.on
Bajin, um doi taballiães abaixo asdguados e lho pediu de pôr
entre as suas minutas na data do hoje para que sejam passadas
cópias e traslados a quem competir.

Uma das duplicatas do uni documanto de prnprio punho. da-
tado de Pariz, quinze de fevereiro do mil o nove..entos, con-
tendo os Estatutos da Sociedade anonyma, por fundar, sob a de-
non3inação de 4Sucrerie de Cupim», acima mencionada.

O qual documento e3eripto psIn punho do terceiro em quatro
folis.s de papel do solto de um franco e oitenta centirnos e a-
gnado polo Sr. conde Leon di Bertier di Sauvigny, rompa-
rece ite que fez prec dar a sua assiguatOra di paiavras Lida.
e approva.do s, assim como o mesmo Sr. conde de Bcrtier de
Sauvigny o declara e reconhece, ficou aqui junta o annaxa,
depois de ter sido certificada veiai:doira pelo comparecente e
revsstido pelos tabelliãos abaixo sssignados da metido de an-
nexo de uso.

Declaração de subscripção e de entradas — Por esto mesmo
presente instrumento, o comparecente na sim dita qualidade
de fundador da sede lado, do que se trata, declara que o
capital desta socieda lo, isto é, um milhão durnPo.i e cineeeilta
mil francos, reprPi.;entailo por dez, m i l o qu i nhentas 8.-;,-,C3
de cem francos rad:: uma, é sub-':ripto na totalidade, o
que cada subscriptor entrou, desde antes do hoje, com o quarta
da importancia di ad:á uma I s accties por olle
isto ó, no total, trcizeurtis o doze mil e auialientoa ivincos.

Edi apoio dasta declaração, o comparceento apre;entol:
tabelhães abaixo assinados uma lista de itliscrip:iia e fie e".
tradas fe.ta por elle na data d bojo, em rima folha do p ael
sello de sessenta centimes e contendo os munes, preurnes, qua-
lidados o dumicilios do su bscr.ptores, o numero d acções sub-s
scriptas e a importancia das entradas effectuadas por cada um.
delias.

O qual documento, escripto inteirammit pela mão de ter-
ceiro, Mas dat.a(D) pelo Sr. compare S ento o revestido da asim mua-
tura do Sr. de Birtio: . ie Sativigny, weeedillo 4 . 15 palavras
«Lido e approvalo>, oscriptas pela mão desto Ultimo, assiin ecnno
o C.' n inparocellt0 o declara o o reconhece, liceu aqui annexo e
junto, d , pois t.Lo ter s , do certiticado v,rdadeiro pelo Sr. de Bei.-
ter do Sauvi4ny e revestido p slos tabelltaes abaixo assigna.dos
da menção de annoxo de uso.
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PublicaMs

Para lazer publicar o presente o os documentos a elle anne-
xos onde for precisa, são conferidos poderes ao portador de um
exemplar ou de uma cópia.

1),) que lavro termo, feito e passado em Pariz, no cartorio do
mestre aaston Bazin, um dos tabelliães abaixo assignados, sito
a rua do Clichy n. 52, aos treze de maio do anuo de mil e nove-
eieitoS.

E Lpô leitura feita, o Sr. conde Lém de Bertier de Sau-
vigny, comparecente, assignou com os tabelliães.

Eus senda esta escripto:
Regista/ao em Paris (quinto eartorio) aos quatorze de março

i1 rui navecentos. folio 47, casa 15, volume 53a bis. • Recebidos
I ias francos e setenta e cinco centimos. Assignado: Johannet.

segue-se o teor dos annexos

S,ciedade Annnyma denominada «Sncrcrie de Cupim.» com o ca-
pital de uni ntilluTo e duzentos e cincoenta mil francos.

O abaixo assinado, senhor Cond Leon, de Bortier do
Sa.nvigny proprietario, morador em Pariz, rua Tambourg
Saint, Ilonoran. 102, estabeleceu, como segue, os estatutos de
uma sociedade ationyma que elle propõe fundar.

TITULO 1

DENOMINAÇÃO, OBJECTOS, SEDE E DURAÇÃO

Art. 1. 0 Fica formada uma sociedade a.nonyrna que existirá
entre os proprietarios dos titulos abaixo creados e seri regida
pelas leis de 24 de julho de 1867 e 1 de agosto do 1893 e pelos
presentes estatutos.

Art. 2." Esta sociedade toma a denominação <Sucrerie de
Cupiina.

Art. 3. 0 Ella tem por objecto:
1." A compra do engenho de assucar do Cupim sai em

lauraliv. Estado do Rio de Janeiro (lirazila, das propriedades e
plantações dependentes do mestre.

2.° A exploração da cultura da canna e a da industrie assua-
reira, e do quasquer outras industrias ou negados a elle reta
redes, a compra, a construcção, a revenda das terras, immoveis,
material e machinits uteis á dita exploração, quasquer operações
moveis Ou h/moveis que se retiram directa ou indirectamente
ao tiro

Elia palera, sol) qualquer fôrma que seja, comprar, tomar
pare • em quasquer sociedades semelhantes esistintes ou por
crema

art. . 0 A saile social ó em Pariz, 25 Boulevard Poissonniére;
ene pudera sie transierida para qualquer legar da mesma el.
dade, por simples decisão do cenelho de administração.

Art . 5." A duração da socieda le é lixada.ein ao) amos, a contar
do dia de sua constituição definitiva, salvo os casos de disso-
lução) antecipada ou de peerogação, previstos nos presentes es-
ttalt08.

TITULO 11

CAPITAL SOCIAL—ACÇÕES

Art. 6." O capital social é fixado em um milhão duzentos e
ciumenta mil francos e dividido em doze mil e quinhentas
acÇõeS •10 Cela francos cada uma, pagavois em numerado.

Art. 7." O capital social pôde ser aug.o/sentado uma ou mais
vezos pela creação de micções novas em virtude de uma decisão da
assemblea geral convocada extraordinariamente, de conformidade
com o artigo trinta e sete aqui abaixo.

A assembléa geral, por proposta do conselho de administração,
fixa as condições das novas emissões.

A assembVia geral Ode tambem, ela virtude de Uma deli-
beração, tomada como acaba do ser dito, decidir nas condições
que elle determinar, a creação do capital social.

Art. 8... A iinportancia das doze mil o quinhentas acções por
subscrever é pagavel á vontade dos subscriptores:

A — Quer na totalidade ou cem francos, na occasião da sub-
scripção.

II — Quer um quarto ou vinte o cinco francos, na occasião
subecripçãoe o restante á medida das necessidades da sociedade,
nas éasocas e nas proporções que forem determinadas pelo con-
selho da administração.

As chareadas de fundos são levadas ao conhecitnnnto dos
accionistas par um aviso inserto um mez, pelo meuos, antes da
época lixada para cada entrada, em um jornal de annuncios
1 egaes ite Pariz.

Os titulares, os cessionarios intermediarios e os subscriptores
são responsaste:is solidariamente responsaveis pela importancia
da acção.l'oJo subscriptor ou accionista que tiver cedido o seu titulo,
cessa dous annos dep&s da cessão de ser responsavel pelas
entreilas ainda não realizadas.

art. 9.° Na falta de pagamento das acções nas épocas deter-
minad as, de conformidade com o artigo precedente, vence o
juro por cada dia lo demora, á raio de seis por cento ao anno,
som que seja preciso demanda judiciaria.

A sociedade pôde fazer vender as acções cujos pagamentos es-
tiverem em atraso.

Para este fim os numeres das acções são publicados em um
dos jornaes de annuncios legaos de Pariz.

Quinze dias depois da publicação, a sociedade, sem adiamento
e sem mais formalidade, tom o direito de mandar proceder á
venda das acções por junto ou em detalhes, mesmo sucessiva-
mente por conta e risco doo retardatarios na Bolsa de Pariz por
intermedio de um corretor, de fundos, sias acções forem cotadas
e no caso contrario em hastas publicas por intermedio de um
tabelliã,o.

Os titulos das noções assim vendidas ficam nullos de pleno
direito o entregam-se aos adquirentes novos titulos com os
mesmos nurneros de acções. Por consoguinte, toda a acção que
não contiver a menção regular das entradas exigidas deixa de
ser negociavel.

Nenhum dividendo lhe é pago, o producto liquido da venda
das ditas acções é imputado, nos termos de direito, sobre o que
é devido á sociedade pelo accionista desapropriado, o qual
ficará devendo a diferença para menos ou receberá o exce-
dente.

A sociedade pôde igualmente exercer a acção pessoal e de
direito commum contra o accionista e os seus gerentes, quer
antes, quer depois da venda das acções, quer em concurrencia
com esta venda.

Art. 10. A primeira entrada será declarada em um recibo
nominal que será no mez da constituição da sociedade trocada
por um titulo provisorio do acção igualmente nominal.

Quaesquer entradas ulteriores, salva a ultima, são mencio-
nadas nesse titulo provisorio.

A ultima entrada é feita contra a entrega do titulo defini-
tivo.

Igual titulo definitivo será entregue deste o principio a todos
aquelles que tiverem immediatamente pago o capital integral
de cada acção.

Os titulos de acções inteiramente integralizadas são nominaes
ou ao portador, á opção do accionista.

Art. 11. Os titules provisorios ou definitivos de acções são
extrandlos de um livro de de coupons, revestidos de um numero
de ordem e da assignatura de deus administradores.

Art. 12. A cesssão dos titulos nominaes se opera de con-
formidade com o art. 36 do Codigo do Commercio por urna de-
claração de transferencia assignada pelo cedente e pelo cessio-
nario ou por seu procurador e inscripta em um registro da
sociedade.

A sociedade pôde exigir que a assignatura e a capacidade das
partes sejam attestztdas por um corretor de fundos ou por um
tabellião.

A cessão das acções ao portador se faz por simples en-
trega.

Art. 13. As acções são indivisivois para com a sociedade, que
só reconhece um unico proprietario para cada acção.

Os proprietarios indivisos são obrigados a se fazerem repre-
sentar junto á sociedade por um só dentre elles, considerado por
elle como unico proprietario.

Art. 14. Cada acção dá direito na propriedade do activo so-
cial a uma parte proporcional ao numero das seções emittidas.

Dá ainda direito a uma parte dos lucros como se acha adeante
estipulado.

Art. 15. Os direitos e obrigações inherentes á acção seguem
o titulo em quaesquer mãos para qu elle passe. A posse de
uma acção importa de pleno direito a aditesa.o aos estatutos da
sociedade e ás resoluções tomadas pela assembléa geral.

Os herdeiros ou credores de um accionista, não podem, sob
pretexto algum, requerer a apposição de sellos nos bens e papeis
da sociedade.

TITULO 111

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art, 16. A sociedade á administrada por um conselho com-
posto de anco membros pelo menos e de sete no rnaximo, tirados
dentre os socios e nomeados pela assembléa geral dos accionistas.

Art. 17. Os administradores deverão possuir, cada um, cem
acções emquanto no exercicio de suas funcções.

Fases acções ficam afectas na sua totalidade á garantia dos
actos da administração, mesmo dos que forem exclusivamente
pessoo.es a algum dos administradores, ellas são nominaes,
inalienaveis, contendo um carimbo indicando a inalienabilidade
e depositadas na caixa social.

Art. 18. A duração das funcções dos primeiros adminis-
tradores é de seis anus, salvo o efeito da renovação parcial
do que se vae tratar.

O conselho se renova a razão do um ou dons membros cada
anuo ou de dons em dous annos, alternando-se, sendo possivel,
de maneira que a renovação seja completa em cada periodo
de seis annos.

Para as primeiras applicações desta disposição, a sorte indi-
cará a ordem de sa hirta; logo que for estabelecido o turno a
renovação terá log,ar por antiguidade de nomeação.

O membro que se retira é reelegivel.
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Art. 19. Si o conselho for composto do sete membros, os
administradores terão a faculdade de se completar, si o jul-
garem util á3 necessidades do serviço e ao interesse da socie-
dade.

Neste caso as nomeações feitas a titulo provisorlo pelo con-
selho serão submettidas logo á primeira reunião á confirmação
da assembléa geral, que determinará a duração do mandato.

Da mesma forma si no intervallo de duas assembléas geraes
vagar um logar de administrador, os administradores que ficarem
poderão providenciar provisoriamente sobre a substituição, e a
assembléa geral, em sua primeira reunião, procederá á eleição
definitiva. O administrador nomeado em substituição de outro
só exeecerá o cargo durante o tempo que faltar de exercício ao
seu predecessor.

Art. 20. Caua atilo o conselho nomeará entre seus membros
LM presidente que poderá ser sempre reeleito.

No caso de ausoncia do presidente o conselho designará para
cada sessão um dos membros presentes que deverá preencher as
funcções do presidente.

O conselho designará, tombem a pessoa que exercerá o cargo
de secretario e que poderá ser tirada mesmo fora do conselho.

Art. 21. O conselho de administração reunir-se•e por con-
vocação do presidente ou de deus dos Seus membros, todas as
vezes que o interesse da sociedade o exigir.

A presença da metade pelo menos dos membros do conselho ó
necessaria para a vali lado das deliberações.

As deliberações serão tomadas por maioria dos membros pre-
sentes. No caso de empate, o voto do presidente é prepende•
rente.

As reuniões terão legar em Pariz, na aéde social ou em outro
qualquer togar designado pelos membros do conselho.

Nenhum administrador poderá votar por procuração.
Art. 22. As deliberações do conselho constarão em acta lan-

çadas em um registro especial e assignadas pelo presidente e
pelo secretario.

As cópias ou extractos dessas actas, para serem aprelentadas
em juizo ou fór a serão assignadas pelo presidente do conselho
ou por dou.; administradores.

Art. 23. O conselho de administração terá os mais amplos
poderes para agir no nome da sociedade e fazer ou autorizar
todos os actos e operações relativas ao seu objecto. Tom princi-
palmente os seguintes poderes, os quaes são enunciativos e não
limitados:

Representará a sociedade para com terceiros ;
Fará os regulamentos da sociedade ;
Nomeará e revogará todos os agentes e empregados da socas-

dado, fixorá os respectivos vencimentos, salarios, abonos e zrati-
ficações, b s in como as d mats condicd is de admissão e de retirada
dos mesmos, no que disser respeito principalmente a um director
no Brazil ;

Fixará as des pene gora is de administração, regulará os forne-
cimentos do toda sorte ;

Receberá as quantias devidas á sociedade e pagará as que elle
dever ;

Assignará, endossará, acccitará e satisfará quaesquer titules
commereines ;

Estatuirá sobre contractes e ajustes concernentes a, objecto da
sociedade ;

Autorizará quaesquer acquisições, venda, permuta, locação de
bens moveis e inunoveis, bem como quaesquer retiradas, trans-
ferencias, alienações de titules do renda e outros valores perten-
centes á sociedade ;

Determinará a collocação dos fundos disponlveis e regulará o
emprego do fundo do reserva ;

Contrahirá emprestimoe com ou sem hypotheca ou outras
garantais sobro os bens sociaee por meio de abertura de crelito
ou por outra forma. porém Os emprestimos sob tórma de crema°
de obrigações deverão ser autorizados pela assembléa geral doa
accionistas ;

Autorizará quaesquer acções judiciarias como autor ou
como réo ;

Autorizará quaesquer ajustes, transacções, compromissos.
concordatas ou desistencias, bens corno levantamentos do in•
scripçõss, penhores, embargos e outros direitos antes e depois de
pagamento ;

Estabelecerá sobre os estados Ile situação, os inventados e as
contas que deverão ser subinettidas á assembléa geral dos
aceionistas

Estatuirá sobre tis propostas a fazer e determinará a orlem
do dia.

Art. 24. O conselho poderá delegsr os poderes que julgar
convenientes a um ou mais administradores, mesmo residentes
no Brazil, para a alininistração corrente da sociedade e a ex-
cena° das d !cisões do coaselho de administração. Esta delegação
poderá tarnbein ser feita em proveito de pessoas estranhas á
sociedade.

Poderá principalmente intervir a favor de um director geral
da empreze. no !trazia

As attribuições e po leres dos administradores delegados e os
abonos especiaes que lhes ferem attrIbuidos, serão determinados
pelo conselho de administração.

Art. 25. Todos os actos concernentes á sociedade, decididos
pelo conselho, bem como as retiradle de fundos e valores, os
mandatos sobre os banqueiros, devedores e depositados e as
assignatures, endossos, &aceites ou recebimentos do titules de
cominercio, serão assignados por deus administradores, salva
uma delegação especial do conselho a um só administrador ou
a outro qualquer procurador.

Art. 2(3. Os administradores não contrahlrão em razao de
sua gestão, nenhuma obrigação pessoal, nem solidaria relativa-
mente aos compromissos da sociedade. Só serão responsavels
pela execução do mandato que receberem.

Art. 27. 03 administradores terão direito a urna parte dos
lucros da sociedade, como se acha dito no art. 42.

TITULO IV

COMULSSARIOS

Art. 28. A assemblóa geral nomeará cada anno um ou mais
commissarios, socios ou não, encarregados de fazer um relatorio
á assembléa geral do armo seguinte sobre a situação da socie-
dade, sobre o balanço e sobre as contas apresentadas pelo con-
selho de administração.

Elles são reelegiveis.
Durante o trimestre que preceder a época fizaia para a re-

união da assembléa geral, os commissarios terão o direito dis,
sempre que julgarem conveniente ao interesse social, tomar
communicação dos livros e examinar as operações da socie-
dade.

Poderão em caso de urgencia convocar a assembléa geral.
Terão direito a uma remuneração, cuja importancia será fi-

xada pela assemblés. geral.

TITULO V

ASSEMBLiAS OERAIrS

Art. 29. Os accionistas reunir-se-hão cada anno em assambléa
geral, antes do fim do mez de maio, nos dia, hora e togar desi-
gnados no aviso de convocação. A primeira assemblea geral
terá togar a trinta e um de maio, o mais tardar.

Poderão ser convocadas extraordinariamente assembléa.s ge-
raes, quer pelos administradores, quer pelos commissarioe, em
caso de urgencia.

As convocações para assembalas geraes ordinarias ou nitra-
ordinarias serão feitas quinze dias polo mona antes por une
aviso inserto em um dos jornaes designados para Os annuncios
legues em Pariz. Este prazo poderá ser reduzido a oito dias
po.ra as assembleas oxtraordinarias ou convo.ladas extraordina-
riamente. Elle será mesmo reluzido a tios dias para a primeira
assernblé geral constitutiva.

As convocações deverão indicar surnrnaaiamente o objecto da.
reunião.

Art. 30. A assembléa geral S3 comporà dos accionistas pro-
prietarios do vinte asreões pelo menos.

To lavia os proprietatios de menos de vinte acções poderão se
reunir para formar esse numero e se fazer representar por um
deites.

Todos os proprietaries de acções ao portador e os titulares
de acções nominaes que não tendo o numero necessario qui-
zerem usar do direito do reunião acima referido deverão, para
terem o direito do assistir á assemblea geral, depositar cinco
dias pelo menos antes da reunião os seus titules e os poderes
na sede social ou nas ca i xas deeignad is pela conselho de admi-
nistração. Entregar-se ha a cada depositante um cartão de
admissão nominal.

Os possuidores de titules nomina.c.s ou de certificados do depo-
sites ite vinte acções ou mais, desde cinco dias pelo menos
antes de reunião, terão direito de avaistir á assunblea geral ou
do fazer-se representar nolla por procuradores.

Ninguem poderá representar um accionista na assembléa
não sondo membro dessa assembléa ou representante legal de
um membro da assemblea.

A fórmula das procurteCiee ó determinada pelo conselho de
administração,

Art. 31. A assornbléL geral rezularinente convocado. e coa-
stitubla representará a anivers li talo dos accionistas.

Art. 32. A assemnblét será presidida pelo prsi lente do con-
selho do administrado ou na sua falta por um administrador
delegado p lo conselho.

As funcções de eseruta.dores serão exercidas pelos deus accio-
nadas mais Sortes pres sntes, e, recusando eitos, por aquelles que
se seguirem, até acceite.

A mesa designará o secretario.
Haverá uma folha de presença. Elia conterá os nomes e

domicilies dos accionistas presentes e reprentadoe e o numero
das acções possuidas por cada uma deites.

Esta folha será certificada sala mesa, depositada na sédo
social e communicada a todo requerente.

Art. 33. A ordem do dia será determinada pela conselho do
ad m inistração,

Só poderão ser postas em deliberação as propostas que emana-
rem do ocmelho o as que lhe tiverem sido submettidas vinte
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dias pelo menos antes da assembléa com a assignatura de accio-
nistas que representarem pelo menos um quarto do capital
social.

Art. 34. As assembléas que tiverem de deliberar em outros
casos, que os previstos nos artigos trinta e sete e quarenta e
cinco abaixo, deverão ser compostas de accionistas que repre-
sentom pelo monos um quarto do capital social.

Não sondo cumprida esta condição, a assemblda geral será
convoc ola de novo, segundo as formulas prescriptas pelo artigo
vinto e nove. Nessa segunda reunião, as deliberações .serão
validas qualquer que seja o .numero de acções representadas,
mas dias não poderão recahir si não sobre os objectos postos na
ordem do dia da primeira reunião.

Art. 35. As deliberações serão tomadas por maioria dos votos
dos membros presentes, em caso de empate o voto do presidente
é preponderante.

Cada membro da aoserribléa terá tantos votos quantos elle
possuir ou representar de vezes vinte acoties, sem poder, porém,
reunir, tanto no seu nome como na qualidade de procurador,
mais de duzentos votos.

Art. 36. A assembléa geral ouvirá o relatorio dos adminis-
tradores sobre os negocios sociaes, ouvirá igualmente o relatorio
dos commissarios sobre o estado da sociedade, sobre o balanço e
sobre as contas apresentadas pelos administradores. Elia dito
cut3, approva ou emenda as contas, fixa os dividendos por dis-
tribuir. Nomeia os administradores e os commissarios.

Determinará o abono dos cominissarios.
D liberará sobre quaesquer outras propostas contidas na or-

dem do (lia.
Fin dmento resolverá soberanamente sobre todos os interesses

da sociedade e conferirá ao conselho as autorizaoõos necessa-
rias para todos os casos em que os poderes que lhe forem attri-
buidns forem insufficientes.

A deliberação contendo a approvação do balanço e das contas
deverá sor precedida do relatorio dos commissarios sob pena de

Art. 37. A ass3mbieia geral, convocado extraordinariamente,
podi iniciativa do conselho, fazer nos estatutos as modi-
ficações, cuja utilidade for por elle reconhecida.

Elia poderá decidir principalmente:
Sobre o augmento ou a reducção do capital social.
Sobre a amortização total ou parcial deste capital por meio de

um levaatamento sobre os lucros.
So , de a prorogação; a relucção ou a dissolução antecipada da

sociedode.
Sobre a fusão total ou parcial ou a participação da sociedade

com outras sociedades constituidas ou por constituir.
Sobre a transferencia ou a venda a terceiros ou entrada para

quo i quer sociedade de tolos ou parte dos bens, direitos ou obri-
gações da sociedade.

As modificações poderão mesmo recahir sobre o objecto da so-
ciedade, sem poder, porém, mudal• completamente ou alteral-o
em na essencia.

Mas nos casos previstos no presente artigo, a assemble3a .geral
não o :lerá, deliberar validam	 mente sem que se reunam aconis-
tas que representem a metade, pelo menos, do capital social.

A assoinblea será convocado u deliberará como se acha dito
nos ertio,os trinta earinta o cinco.

Si, porém, a tuna primeira convocação, a o.ssombléa não tenha
potli to ser regularmente constituida de conformidade com o
alheia precedente (metade peio monos do capital), poderá sor
convocado uma segunda assernbléa geral, para a qual, por
derogaoào ao que está expresso no art. 30, poderão ser cha-
mados todos os accionistas.

A seeivele assembléa não será tombem considerada como re-
gularmente constituida senão representando os accionistas a
meta' .?, pelo menos, do capital social.

No se caso especial cada accionista terá .pelo menos um voto
e tontos votos quantos alies possuir ou representar de vezes
vinte poções, sem poder, em caso nenhum, reunir mais de
duzentos votos.

Art. 3.. As deliberações da assembléa geral serão lavradas
em setas inscriptas em um registro especial e assigiaadas pelos
menodoo componentes da mesa.

As cópias ou extractos dessas actos, para serem apresentadas
em juizo ou fora, serão assignadas pelo presidente do conselho
ou na falta destes, por does administradores.

As deliberações tomadas do conármidade com a lei e com os
estai utos obrigam todos os accionistas, mesmo os ausentes ou
dissidentes.

TITULO VI

Incetario, fundo d.; r..?serva e dislribuiçao dos lucros

Art. 4[1. O anno social coinrorá em primeiro de j meiro e ter-
minara em trinta o um de deze:nbro seguinte. Por excepção o
primeiro exercicio comprebendora o tempo decorrido desde a
constituição da sociedade até 31 de dezembro de 1900.

Art. 41. Oroanizar-se-ha cada anuo, de conformidade com o
art. 9 do Coligo Commerciil, um inventario contendo a indi-
cação do activo e do passivo da sociedade.

O inventario, o balanço e a conta rios lucros e perdas se rão
postos á disposição dos conunissarios, no quadragesimo dia, o
mais tardar, antes da assembleia geral.

Eles serão apresentados nessa assembléa.
Quinze dias antes da assembléa geral todo accionista poderá

tomar na séde social conhecimento do inventario e da lista
dos accionistas e pedir, á sua conta, uma cópia do balanço,
resumindo o inventario, e do relatorio dos commissarios.

Art. 42. Os produtos liquidos da Sociedade constantes do
inventario annual, feitts a deduoção das despezas gemes e dos
compromissos sooiaes, comprehendendo principalmente quaes-
quer amortizações, Constituem os beneilcios ou lucroo

Desses lucros liquidos se levantará:
I", cinco por cento para constituir o fundo de reserva previs-

to pala lei; o levantamento deixa de ser obrigatorio quando
o fundo de reserva attingir uma importanda igual ao decimo
do' capital social. Elle continuará si a reserva vier a ser
affectada.

Ore a importancia neces3aria para pagar aos accionistas,a
titulo' de primeiro dividendo, seis por cento das quantias de
que as suas acções estiverem pagas e não amortizadas, sem

• que, si os lucros de uru armo não perrnittirem esse pa
gamento, os accionistas possam reclamal-o dos lucros dos annos
subsequentes.

O saldo é distribuido successivamente como segue:
Dez por cento ao conselho de á lministração;
Doas e meio por cento para a direcção no Brazil.
A importancia necessaria para pagar aos accionistas, a ti-

tulo de segundo dividendo, seis por canto das quantias de suas
seções integrolizadas e não amortizadas.

Dez por cento do resto para um fundo de amorti-
zação.

Vinte por cento do novo resto para um fundo de previdencia
que será facultativo e do qual o conselho de administração
fixará a dotação manual nestes limitas.

O excelente aos accionista.
Art. d. O pagamento dos dividendos se fará annualmente

nas épocas o legares designados pelo conselho de adminis-
tração.

O conselho do administração po lerá, todavia, no curso de
cada anuo social, proceder á distribuição de uma quántia por
conta sobre o dividendo do anno corrente, si os lucros realiza-
dos o permittirem.

Os divides:elos de toda acção nominal ou ao portador, serão va-
lidátnentos pagos ao portador do titulo ou do coupon.

Os que não forem reclamados dentro dos cinco annos de sua
exigencia serão prescriptos em proveito da sociedade.

Art. 44. O conselho do administração _poderá em tempo oppor-
tuno effectuar as reservas, de amortização e de providencia na
substituição das ácções de capital por tantas acções de goso.

As acções a serem pagas serão determinadas por uni sorteio.

TITULO VII
EiisSoLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Art. 45. Em caso de perda da metade do capitai social, os ad-
ministradores serão obrigados a provocar a reunião da assem-
bléa geral de todos os accionistas atim de estatuir sobre a ques-
tão de saber si deve continuar a sociedade ou de se proferir a
sua dissolução. A assembloa geral deverá, para poder deliberar,
reunir as condições fixadas no art. 37.

Art. 46. A' expiração da sociedade ou no caso de dissolução
antecipada, a assembléa geral regula á. proposta dos administra-
dores o modo de liquidação e nomeia um ou mais liquidantes,
COM poderes ella determ.nará.

Os liquidantsss poderão, em virtude de uma deliberação da as-
sembléa geral, entrar para uma outra sociedade com todos ou
parte dos bens, direitos e obrigações da sociedade disolvida; ce-
del-os a uma sociedade ou a qualquer outra pessoa.

A assembleia geral regularmente constituida conserva, du-
rante a liquidação, as mesmas attribuições que durante o curso
da sociedade ; ella tem principalmente o poder de approvar as
contas da liquidação e passar quitação.

A' expiração da sociedade e após o ajusto dos seus compro-
missos, o proaucto liquilo da liquida.çao é empregado primeiro
em amortizar completamente o capital das acç'es, si esta amor-
tização ainda não tiver tido togar, o excedente é distribuido
entre os accionistas ao pro rat I do numero de suas acções.

TITULO VIII
• OONTESTAÇOES

Art. 47. Quaesquer contestações que possam suscitar-se du-
rante a existencia da sociedade ou de sua liquidação, quer entre
os accionistas e a sociedade, quer entre os accionistas mesmos
relativamente aos negocios sociaes serão julgados de conformi-
dade com a lei e submettidos a jurisdicção do Tribunal do Com-
mercio do Sena.

Para este fim todo accionista deverá eleger domicilio em
Pariz, e quaesquer citaçõis e intimações são válidas quando
feitas nesse domicilio. Na falta de eleição de domicilio as iuti-
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mações ou citações são válidas quando feitas perante o Sr. Pro-
curador da tamanca, no Tribunal do Sena.

Art. 48. As cantesraçaes concarnentas ao interesse geral e
collaativo da anciedado s olam ser dirigidas contra os seus re-
presentantes por uni accionista depois que for submettido o pe-
dido á assetnalaa geral dos accionistas, cujo aviso deverá ser
submattido aos tribunas ao mesmo tempo qua o pedido.

Art. 49. Para fazer publicar os presentes estatutos e todos os
documentos e actos relativos á canstituição da saciedade, são
coaferidos podares ao aortaa ior do unia cópia e I le um exemplar
destas doam/antas.

Feito em Pariz em dons exemplares. em quinze do fevereiro
de mil e novacantoa. Lido e approvado (Assagnalo) Mon dc
Bertier de Sa,,vigmy.

Ein saguida safa esaripto:
Registrado em Pariz (quinto etrtorio) em quatorze de março

de mil e novecentoa, .alio 47. ca.sa 15, volume 53 bis. Recebidos
tres fsancos e setenta o cinco emitimos. (Assigrado) Johannet.

11

Estado da stthscripção e das entradas. Socidade Anonyma
Sucrerie de Cup ;m, com o eapital de um milha° duzentos e cin.
coenta mil francos, dividido ent doze mil e quinhentaa anões de
can francos cada uma a subscrever em numerario.

Lia dos subscriptores d-ssa: dose 9n q e vtinhentas acp7rs e es-
tado das entradas ri: iti:ade.. por cada toa dellvs

Nutro	 prennmR, l ila-
de	 lalatas	 e	 lonticili,o;

ordem	 1 a	 1/1,3cript , .r,.s

1	 O Sr.	 Condo	 Isdon	 de
Radiar do Sauviany.
proprietario, 102 Fau-
bourg	 St.	 Honoré,

Numero de
acç. -ies

:libscriptas

Capital
alib3cripto

Capital en-
triclo
iptarto
25 francos
pia. acção

Pariz. 	  2.800 280.000 70.000
Sr. Ferna.nd	 Doré, In-

dustrial, 4,1 rua Char-
les	 Dela.minay
Trayes	 (Atiles) 	 2.140 214.000 53,500

3	 Sr. Maurice All lin, ne-
gociata'.	 25	 Boule-
vard Poissonière,

2.068 296.800 51.700
4	 Sr.	 Fordinand Greye-

nhohl ,	 negociante
n. 61 rua Louis Blanc,
Pariz. 	 1.208 120.800 30.200

5	 Sr. HériartPierre, ban-
queiro,	 6	 bis,	 rua
du Quatro Septembre
em P:triz 	 1.000 100.000 25.000

6	 Sr. Riviare Adrian, ca-
pitalista, 17	 rua	 St.
Marc,	 Pariz. 	 600 60.000 15.000

7	 Sr. Alfred Allain,	 paa,
negociante,	 9	 Quay
Voltaire,	 Pariz 	 500 50.000 12.500

8	 Sr. Alfrnd Mania. en-
gon beiro civil. 60 rua
Rargoles.	 Paris 	 500 50.000 12.500

9	 Sr. August Dubery, ne-
gaciante, 17 rua An-
dré del Sart, Pariz 	 381 38.400 9.600

10	 Sr. Etiniond Aviso. en-
genheiro civil, 64 rua
r•aumarti,	 Pariz 	 300 30.000 7.500

11	 Sr. Maggiar actave, ne-
gociante,28 rua S. La-
zare, Pariz 	 300 30.000 7.500

12	 Sr. Lueier Malhar,	 ne-
gociante, 28	 rua de
Grammont, Parir	 300 30.060 7.500

13	 Sr. Lucien Capet, capi-
talista.	 9 rua de	 la
Villa l'Evèque, Pariz 250 25.000 6.250

15	 Sr. Edmond Steinhoil,
engenheiro	 civil,	 50
ruo de la Tour des
Damas,	 Paria 	 100 1 0.000 2.500

15	 Sr.	 Falmond Mack, ne-
gociante.	 12 rue dos
Valenciennes, Pariz 	 50 5.000 1.250

Total do	 capital dessas acções
(um milhao duzentos e cm-
emanta mil francos) 	 1.250.000

Total	 das entradas	 realizadas
(tresentos o	 doze mil	 e (1ui-
nhentos francos) 	 312.500

A presente lista, accusando a subseripção por 15 possoas das
doze mil o quinhentas acções da sociadade anonyma denominada
(Sucrerie de Cumpima o a entrada da quarta parto realizada
por cada uma deltas é certificada exacta e verdadeira pelo fun-
dador abaixo assigna.do.

Pariz, treze de março do mil e novecentos.
Lida e approvada. (Assignado) Leon de Berti,'r de:Sauvigny.
Em seguida está escripto: Registrada era Pariz (quinto aux-

torto), em quartorze de março de mil e novecentos, folio 47, vo-
lume 536. Reetbidos tres francos e setenta e cinco centimas.-
(Assignado) Johannet.

Para cap:a.-(Assignaalo) G Bazin,
E aos vinte e tres de março do mil o novecentos, perante

mestre Gaston Joseph Bazin o seu colleg,a, taLelliates cm Pariz,
abaixo assigna.dos, compareceu o Sr. condo Leoa de Bardar do
Sauvigny, proprietario, morador em Pariz, rua do Faubourg
Saint Honoré n. 102:

Agindo como unico fundador da sociedale anonyma constituala
sob a denominação do Sucrerie de Cpim, tendo por tira princi-
palmente:

1. 0 A compra do engenho de assucar do Cupim, sito em
Ururahy, Estado do Rio do Janeiro (Brazil), das propriedades
e plantaçães dele dependentes.

2. 0 A exploração da cultura da calma e da industria assuea-
reira e de quaesquer outras industrias ou um:maios a elas rara-
rentes, a compra, a construcção, a revenda das terras, imino-
veia, material o machiam uteis á dita exploração, quae.squer
oparaçõos moveis ou immovais que tenham relação dir ,eta com
o fim social.

A referidasociadado formada pu uma duração do trinta annos
a cantar do dia de sua constituição definitiva, com sélo era
Pariz, Bouleva.rd Poissournièro n. 25, com o capital de uma mi-
lhão e duzentas e cincoenta franoos, dividido eia di mil o
quinhentas acções do cem francos cada tuna, subscriptas em nu-
merario e integralizadas na quarta parto no acta da sutis-
cripção.

Assim COMO resulta:
1. 0 Dos estatutos dasta sociadade estabelecidos par instru- •

mantos de proprio punho, datados do Pariz, quinze de favorairo
de mil o nove centos, do qual um+, das duplicatas foi depositada
entre as minutas do metro iston Bazin, um dos taballiass
abaixo assignados, em treza de março de mil o novecentos.

2.° Da declaração de subscripaão o de entrada, feita nos ter-
mos do mesmo instrumento ao que ficou tambem annoxa a
lista dos subscriptores o das entradas realizadas por cada um
delias.

3.° E da delib traçáo' da assembléa constitutiva aqui abaixo
mencionada.

O qual nas ditas qualidades, por este depositou no cartorio do
mestre Gastou Bazin, uni dos tabolliães abaixo assignados e lho
pediu do pal-o entre as suas minutas na data de hoje para que
se possam passar quaesquer extractos ou cópias para quem com-
petir.
- 1. 0 Uma cópia em uma folha do papel do sello de um franco e
vinte contimos da deliberação da assambléa constitutiva n la so-
ciedade anonyma Societd An'myrac de 1, Sucrerie dc Capim,
re tlizada nt sède social em Pariz, denominad:+ Boulevard Nisso-.
nière n. 25, aos 16 de março do 1000.

Nos termos da qual deliboração, a rassembléa, composta de
todos os accionistas presantes ou representados, prineipalmonto,
por unanimbladet

1. 0 Adaptou cra estatutos da sociedade taea males foram re-
digiuos por instrumento de ia oprio punho, datado mim P triz,
15 de fevereiro de 1909, do qual um dos originaes roi draasstaaa
entre :ta minutas de mestre Gaston Bazin em 13 si a maran !o
mesmo armo.

2.° Reconheceu a sinceridade da subscripeão lo capital aorial o
das ettradas constantes da ticclarnilo fundadur a da lista
que se acha junta, assim como se vê da eertidao lavrada paio
referido mestre Gaston laszin, em 13 de março de 1900.

3. 6 Nomeou membros do conselho de a !ministras-Ia por seis
annos;

O Sr. Alfredo Allain, pae, negociante, morador cai Pariz,
Quay Voltaire n. 9;

O Sr. Maurice Allain, negociante, morador em Pariz, Bou-
levard Poiasonièro n. 25;

O Sr. Edmond Avir/se, engenheiro civil, morador em Pariz,
rua Caumartin n. 64;

O Sr. conde Léon de Bertier do Sauvigny, propriatario,
maior em Pariz, rua do Faubourg Saint Honoré n. 102;

O Sr. Fernand Doré, industrial, morador em Troyes, rua
Charles Delaunay n. 48;

O Sr. Octava Maggaar, negocianto, morador em Pariz, ria
Saint Lazare n. 28:

O Sr. Lucien Mellier, negociante, morador em Pariz, rua do
Grammont n. 28.

E verificou-se do aeceito destas funcçaes pelos interessados,
todos presentes á assembléa.

4. 0 Nomeou commissarios para o primeiro rumo com faculdade
para alies de agirem conjuncta ou separadamente

O Sr. Lucien Capeh, capitalista, morador em Pariz, rua do la
Ville l'Eveque n. 9;

.
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E o sr. Adrien Rivière, capitalista, morador em Pariz, rua
St. Mire n. 17.

E verificou o acceite deatas funcções.
e.- eaelreu a socielade definitivamente constituida
7. 0 Finalmente, deu aos administradores a autorização para

fazer ncgecios com a sociedade e decidiu que o Sr. alaurico AI-
lain seria o commisserio da sociedade.

2.° A folha de presença desta assombléa escripta em uma
folha de papel do sollo de um franco e vinte centimos, assignada
por todos os membros da mesa.

3.° E lima procuraçõea do premie° punho passada em Pariz em
quinze de março de mil e novecentos pelo Sr. Lucien Capota
eciai mencionado ao Sr. Maaride Allain, afim de o representar
na asseinblea constitutiva da sociedade e especialinente acceitar
pelo constituinte qualquer funcção que lhe possa ser proposta.

Os quaes documentos ainda não registrados, mas que o serão
coei o presente, ficaram aqui juntos e annexos depois de terem
sido certificados verdadeiros pelo Sr. conde de Bertier de San-
vigny, comparecente, e revestidos pelos tabelliães abaixo assi-
gnados da menção de annexo de uso.

Publicações

Ao portador de um exemplar são conferidos todos os poderes
para fazer puflicar os estatutos, a declaração de subscripção e
de entradas o a deliberação da assemblea constitutiva da socie-
dade de que se trata.

São consentidas menções do presente onde quer que seja
preciso.

Da que lavro termo, feito e passado em Pariz, no cartorio do
Mestre Gastou Bagin, um dos tabelliães abaixo assigna.dos, sito
á rua do Clichy n. 52, nos dia, mez e armo supraditos.

E após leitura feita assignou o comparecento com os ta-
bel liães

(Seguem as assignaturas).
Em seguida está escripto:
Registrado em Pariz (quinto cartorio) em vinte e seis de

março de mil e nove contos, folio 63, casa 11. Volume 536 bis.
Recebidos tres francos e setenta e cinco ceutimos.—Assignado
Joltamel.

Segue-se o theor dos annexos:

Socidtd Anonyme de la Sucrerie de Cupim

Acta da deliberação da aasembléa geral constitutiva dos ac-
cionistas da Socièti: Anonyme de la Sucrerie de Cupim, datada do
dezeseis de março de mil e nove centos, na futura sede social,
Boulevaid Poissonniére re. 25 em l'ariz, ás duas horas da
tarde.

Ordem do dia

Constituição definitiva da sociedade.
A's duas horas da tarde de dezeseis de março do anno de mil

e novecentos, na futura sede social em Pariz, n. 2.5 Boule-
vard Poissonniere, os accionistas da Sociedade Anonyma deno-
Secrcric de Cupim se reuniram em assembléa geral consti-
tutiva.

A assembléa elegeu para presidente o senhor Léon de Bertier
de se urigny e dessignou para auxilial-o na qualidade de escru-
tadoros os senhores Fernand Doró e alaurice Main.

A inesa escolheu o senhor Dubery para exercer as funcções
de secretario.

0) Sr. presidente deposita sobre a mesa um exemplar do jor-
nal AilicItes Parisiennes de onze do março de mil e nove centos,
c..ntendo convocação para a presente assembléa, depois declara
que a folha de presença,que deve ser annexada á presente acta,
após ter si lo o§rtilicada sincera e verdadeira pela mesa, a.ccusa
presença de quinze membros, tanto presentes como representados
repreecntando por elles mesmos a totalidade das acções, do sorte
que a assembléa está válidamente constituida.

Por conseguinte o presidente declara aberta a sessão.
O Sr. presidente deposita em seguida sobre a mesa
I", a cápia passa g la pelo tVrd/iã.) ULston Bagin, Pariz, de

um instrumento por elle recebido em treze do mera) de mil e
novecentos, contendo

1 0 , o deposito dos estatutes da presente sociedade fundada pelo
Sr'. Leoa de Bertier de Seuvigny, tendo por objecto a compra do
engenho ile assuear do Cupim.sito em Crurally, Estado do Rio de
Janeiro (atue). das propriedades e plantaç&s delia dependentes,
com o capital de um milhão e duzentos e cincoenta mil francos,
dividido ein doze mil e quinhentas acções de cem francos cada
uma a etnittir em espocie o pela qual não foi feita entrada alguma
de bens naturaes, nem estipulada vantagem alguma particular;

2-, a declaração p (lo Sr. Leen de Bertier de Sauvigny,
fundeei r, do que as doze mil e quinhenta, acções foram inte-
gralmente subscriptas e que a entrada da quarta parte ou vinte
e cinco francos, foi realizada sobre cada uma das acções isto é,
um total de trezentos e doze mil e quinhentos francos, co qual
ducurnento está annexa a lista dos subscriptores com a indicação
das entradas, seus nomes, prenomes, profissões e dorna:Aios;

30, os recibos do comptoir nacional d'Escompte de Paris, em Pa-
riz, mostrando que os trezentos e doze mil e quinhentos francos
foram em n sua totalidade depositados em seus cofres pelo Sr. Mau-
rice A Beim que reconliee + ter recebido essa importancia por
conta desta sociedade era formação, segundo um documento junto
aos supraditos recibos.

Depois, por proposta feita pelo Sr. presidente, são postas a
votos as seguintes resoluções :

a assembléa approva os estatutos da sociedade taos quaes
foram redigidos por instrumento do premio punho datado de
Pariz, quinze de fevereiro de mil e novecentos, do qual um dos
originaes foi depositado no cartorio de Mestre Gaston Bazin, ta-
bellião em Pariz, em treze de março de mil e novecentos.

Esta resolução é unanimemente approvada..
2, elle reconhece a sinceridade da subscripçío do capital so-

cial e das entradas constantes da declaração do fundador acima
mencionada, e a lista que se acha alli junta.

Esta resolução é approvada por unanimidade.
30, nomeia membros do conselho de administração por seis

annos:
Os Srs. Alfred Allain, pai, Maurice Aliado. Edmond Avisse,

Léon de Bortier de Sauvigny, Fernand Doré, Octave aIaggiar e
Lucien Melhor.

E fixa o total dos tantos de presença em cincoenta. francos.
Esta resolução é approvada por unanimidade.
Esses administradores acham-se presentes á reunião o acceitam

as funcções que lhes são conferidas.
4°, nomeia commissarios para o primeiro anno com os venci-

mentos de setecentos e cincoenta francos por anno, com facul-
dade para elles de agirem com junta ou separadamente.

Os Srs. Luci() Capet, Adrien Riviere, que acceitam esse
cargo.

O Sr. M. Allain pelo Sr. Capet, outorgante.
Esta resolução é approvada por unanimidade.
Em seguida a assembléa demonstra que a sociedade está defi-

nitivamente constituida a começar de hoje.
A assembléa dá autorização aos administradores para realiza-

rem negocios com a sociedade.
O Sr. Maurice Allain, teado-sa abstido, foi unanimemente

votado pelos accionistas presentes ou representados que o Sr.
Maurice Allain seja o commissario da sociedade.

Todas estas resoluções foram c pprovadas por unanimidade.
Nada mais havendo em ordem do dia, levanta-se a sessão ás

tres horas.
E assignaram os membros da mesa, os administradores o os

commissarios, após leitura feita.
Lido e approvado e certificado verdadeiro e exacto.
O presidente do conselho do administração, (Assignado) L.

Mellier.
Em seguida se acha escripto:
Registrado em Pariz, (quinto cartorio) aos vinte e seis de

março de mil e novecentos, folio 63, casa II, volume 536 ks.
Recebidos: tres mil cento e vinte e cinco francos, decimas com-
prehen lidas.—(Assignado) Joannet.

II

Societé Anonyme de ia Sucrcrie de Cupim

Assembléa geral constituida, datada de dezeseis de março de
mil e novecentos, na future sede social, 25. Boulevard Pois-
sonnière em Pariz, ás duas horas da tarde.

Lista de presença dos senhores:
Conde Léon de Bertier de Sauvigny, proprietarlo, 102 Fau-

bourg Saint Honoré, Pariz-2.800, L. de Bertier.
Fernand Dora, industrial, 18 rua Charl t Delannay, em

Troyes-2.140, F. Dotei.
maurfce Alteei, negociante, 25 Boulevard Poissonnière, l'ariz

—2.0(38, Maurice Allain.
Ferdinand Greyenbickl, negociante, 60 rua Louis Blanc,

Pariz-4.208, Greyenbickl.
Pierre Hiriart, banqueiro, 6 bis rua Quatre Soptembre, Pariz

—1.000, Hiriart.
Adrieu Riviére, capitalista, 17 rua Sant Marc, Pariz-600,

Riviero.
Alfred Alinha pae, negociante, Qual Volteiro, Pariz-500,

A. Allain, pae.
Alfred Meynier, engenheido civil, 60 rua Peigoli‘Se, Pariz-

500, Meynier.
Augusto Dubéry, negociante. 17 rua André dei Santo, Pariz-

384, A. Dubéry.
Edinond Avisse, engenheiro civil, 64 rua Caumartin, Paris,

300 E. Avisse.
Octave Maggiar, negociante, 28 rua Saint Lazer°, Paris, 300

Maggiar.
Lucien Melhor, negociante, 28 rua de Grammout, Paris, 300

L. Melhor.
Lucion Ca.pet, capitalista, 9 rua de ia Ville l'Eveque, Pariz,

250 M. Allain, por procuração.
Edmond Steinbeil, engenheiro civil, rua de Ia Tour d'Au-

vergue, Paris, 100 Steiubeil.
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Edmond Block, negociante, 12 rua de Valenciennes, Paris,
50 Edmond

A presente lista, accusa.ndo que quinze accionistas estavam
presentes ou representados como subscriptores aa totalidade das
acções, foi certificada verdadeira e fiel pelos membros da mesa.

Paris dezeseis do março do mil o novecentos:
Escrutadores.
Certificado verdadeira e fiel.
(assignado) F. Dord.
Certificada verdadeira e fiel.
(Assignado) Maurice
O Presidente.
Certificada verdadeira e fiel.
(Assignada) Leon de Bertier.
Em seguida se acha escripto:
Registrado em Paris, (quinto cartorio) em vinte e seis de

março de mil novecentos, folio 63, casa 11, volume 536 bis.
. Itecebidos troa francos e setenta e cinco centimos.
(Assignado) Joannet.

Procuração

Eu, abaixo assignado, Lucien Capet, morador em Paris, 9 rua
de la Villa l'Evèque, subscriptor de duzentas e cincoenta acções
de cem francos da Sociedade Anonyma « Sucrerie de Cupim),
em formação, dou poderes ao senhor Maurice Allain, em Paris,
afim de me representar na assembléa geral constitutiva dos
accionistas da dita sociedade que terá togar em dezeaais de
março de mil e nove centos na futura séde social, 25 Boulevard
Poissonniéve em Paris, ás duas horas da tardo.

Por conseguinte, tomar parte em todas as deliberações, apre-
sentar observações, emittir as suas opiniões e votos, assignar
e annotar quaesquer folhas de presença bem como quaesquer
documentos e actas, acceitar qualquer cargo que me possa ser pro-
posto, substabelecer o em geral fazer o que fôr necessario.

Feito em Pariz, aos 15 de março de 1900.
Bom para procuração. (Assignado).—Lucicn Capet.

Em seguida está escripto : Registrado em Paria, (quinto cai'-
torto) aos 26 de março de 1900, folio 63, casa II. vol. 536 bis.
Recebi tres francos e setenta e cinco cmtlinos. (Assignado.)—
Johannel Asssignado. Para cópia.—G. Jain. (Salto do ta-
belião.)

Visto por nós, Perault, juiz, para legalização da assignatura.
do Mestre G. Bazin, tabelião, no impedimento do Sr. Presi-
dente do Tribunal de l a Instancia do Sena.

Pariz, 31 de março de 1900. (Assignado). —Pérault. (Salto do
Tribunal).

Visto para legalização da assig,natura do Sr. Pérault, acima
exarada.

Pariz, 2 de abril de 1900.
Por delegação do guarda dos sellos. Ministro da Justiça. O

sub-chofa de secção. (Assignado).—Lapoaniettc. (Salto do Minis-
terio da Justiça).

O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a
assi viatura do Sr. Lapoymotte.

Pariz, 2 de abril de 1900.
Pelo Ministro. Pelo chefe de secção delegado. (Assignado).—

E. Corpel. (Salto do Ministerio dos Estrangeiros.)
Reconheço verdadeira a assignatura annexa do Sr. E. Comia

do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.
Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 2 de abril

de 1900.-0 consul, (Assignado) João Belmiro Leoni. (Salto do
Consulado).

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Belmiro
Leoni, consul em Paria.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1900. Pelo director geral. (As-
signado sobra quatro estampilham no valor do 550 réis).—L. P.
da Silva Rosa. (Selo do Ministerio das Relações Exteriores e 3
estampilhas no valor de 5$700, inutilizadas pela Recebedoria.)

Nada mais continham os ditos estatutos que facilmente verti
do proprio original, ao qual me reporto. Em fé do que passei
a presente, que assignei e saltei com o solto do meu officio nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de maio de 1900.— Affbnso
C. Garcia, tabellião publico.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Expediente de 4 de junho de 1900

Ao Ministerio da Fazenda:
Reiterando o pedido constante do aviso de

26 de fevereiro ultimo, relativo á concessão
do credito de 2:018$ á Capitania do Porto do
Estado Ceará, para occorrer ás dospozas com
o concerto de dons escaleres;

Rogando a expedição de ordem afim de que
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Santa Catharina seja concedido o
credito do 4:425$300, para o °acorrer ao pa-
garnendo do fardamento necessario aos apren-
dizes marinheiros da escola do referido Es-
tado. — Commuuicou-se á Contadoria, ao
Quartel General e a citada delegacia.

—Ao capitão do porto do Estado do Ma-
ranhão, autorizando a mandar abonar em
dinheiro, á razão de 1$400 diarios, as rações
que competem aos patrões e remadores do
serviço da mesma capitania. — Deu-se co-
nhecimento á Contadoria.

—A' Contadoria, transmittindo os papeis
relativos ao abono da gratificação especial
reclamada pelo contra-almirante José Can-
dido Guillobel, quando no exercicla de chefe
da commis.são naval na Europa, e autorizando
a providenciar para que, mediante processo
je exercicio findo, lhe seja abonado o que
dustamente lhe for dovido.

— Ao Ministerio da. Guerra, transmittindo,
por cópia, o oficio n. 107, do 18 do mez findo,
em que o director da Escola Naval informa
acerca dos exames prestados no mesmo esta-
belecimento pelo alumno da Escola Prepa-
ratoria e de Tactica do Realengo Francisco
Fernandes de Oliveira.

— Ao Quartel General, recommendando
que providencie para que seja submettido á
inspecção de sande o almoxarife do Arsenal
de Marinha desta Capital Jeão Capistrano
Gomes do Araujo.—Communicou-so ao re-
ferido arsenal.

—A' Bibliotheca e Muzeu da Marinha, de-
clarando que convem aguardar o novo exer-
cido afim do se tratar das ligações telepho-
nicas da mesma repartição, visto achar-se

já muito onerada a verba do actual exercicio,
por onde teria de correr semelhante despeza.

—Ao Arsenal de Marinha do Estado de
Matto Grosso, approvando a nomeação que
fez do desenhista de 2 3 classe da Directoria
do Construcção Naval do mesmo arsenal
Eduardo Tavares de Mattos Filho, para sub-
stituir, interinamente, o apontador Gabriel
da Costa Garcia, licenciado por portaria do
10 daquello DICZ.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A 34 Commiasão de Verificação de Poderes
reune-se hoje, 11 do corrente, a 1 hora da
tarde, para tratar dos assumptos que lhe
estão affectos.

A 4' Commissão de Verificação de Poderes
reune-se hoje, 11 do corrente, a 1 hora da
tarde, para continuar a tratar da eleição
do Estado de Matto Grosso.

A Commissão de Constituição, Legislação o
Justiça': reune	 oje, 11 do corrente, a
1 hora da tarde, para tratar de assumptos
que lhe estão affectos.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar
SESSÃO DE JUSTIÇA EM 18 DE MAIO de 1900

Presidencia do Sr.ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 18 dias do mez de maio de 1900, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Elisiario Barbosa, marechaes Rufino Gaivão,
Tude Neiva e Niemeyer, almirante Coelho
Netto, mancham Vasques e Moura, Drs. Car-

doso de Castro, Souza Carvalho e Acyndino
Magalhães, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antoco-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

Foram relatados os seguintes prooessos
Polo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro :
Manoel Dias Carneiro, cabo de esquadra

do 38° batalhão de infantaria, accusado de
insubordinação e aggressã.o ao seu superior.
—Foi reformada a sentença; ao conselho do
guerra que condemnou o réo a 10 mazes o
meio do prisão com traba l ho, para candern-
rial-o a dous annos de igaal prisão, como
incurso no art. 96, n. 3, do Codigo Penal da
Armada, concorrendo a circumstancia ate-
nuante do art. 37, § 89, do mesma coiligo,
contra os votos dos Srs. ministros Pereira
Pinto e Vasques,que applicaram maior pena,
o Niemeyer, que assignou-so vencido.

Augusto Pereira da Silva Moraes, soldado
do 390 batalhão de infantaria, accusado de se-
gunda deserção simples.— Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a um anno de p asilo cora tra-
balhos publicos, para condemnal-o a igual
tempo de prisão e mais castigos, como in-
curso no art. 2° da Segunda deserção sim-
ples) do titulo 4° da Ordenança do 9 de abril
do 1805, de harmonia com o art. 2° (to Codigo
Penal da Armada. Os Sra. ministros Pereira
Pinto o Niorneyer assig,naram-se vencidos,
por não considerarem crime o de que é
accusado o róo, Cardozo do Castro e Acyn-
dino do Magalhães, deram o seguinto voto
vencido, porque entendemos não ter o réo
commettido o crime de deserção, desde que
no momento do anzentar-se do seu quartel
achava-se preso o fugiu da prisão sem fazer
arrombamento ou praticar violencias contra
pessoas ou cousas.

Anselmo João Baptista, soldado do 12 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o rôo a seis mezes de prisão e mais castigos,
como incurso no art. 1 0 da aPrimeira de-
serção simples» do titulo 4° da Ordenança de
9 de abril de 1805, do harmonia com o art.2°
do Codigo Penal da Armada, ampliado ao ex-
ercito.
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Antonio Corumbaense, saldado do 17° bafa-
i loao do infantaria, accusado ae primeira
.1 . confirmada a sen-
t.' consolho de guerra que condoinnou
o r... 0 a uai armo do prnsão e mais castigos,
reteridos no art. 1° da 4Primeira deserção
si! de, do titulo 4° da Ordenança do 9 de
a de 1805, de harmonia ceia o artigo
muco das «Deserções a grava•as por circum-
s dos titulos e Ordenança supra-
cltados, combinados com o art. 2' do Codigo
I aol da Armada.

A ttilio Bas qolou, soldado do 18' batalhão
de infauttria, acusado te primeira deserção
a.,?g-av:L:a.-Foi confirmada a sentença do
eonFelho de guerra que condemnou o réo a
Oito tnezes de prisão e mais castigos, como
incurso no art. 20 da «Primeira deserção
simples), corebinado com o arti go- unico das
uDeserções aggravadas por eircunasta.ncias»
tudo 1 titulo 4^ da Ordenançi do 9 de abril
de 1805, do harmonia com o art. 20 do Co-
(ligo Penal da Armada.

Antonio Ferreira Pereira, soldado da Bri-
gada Policial da Capital Federal, aocusado
de deserção simples.-Foi confirmada a sen-
tença do conselho criminal que condetnuou o
réo a quatro inezes do prisão, como incurso
no art. 288 do regulamento n. 10.222, de

de abril de 1889.

-Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Joaquim l'oreira Ramos, soldado do 1^ re-
imento de cavallaria, e Jovino José Torres,

soldado do 23 0 batalhão do infantaria, am-
bos accussados de terceira deserção simples.
-Foram confirmadas as sentença s dos con-
selhos do guerra que condeinuaram os réos
a s is vamos de prisão com trabalho e expul-
ção doserviço militar, com inhabilitação para
qualquer emprego publico remunerado, como
incurso DO nrtio nine° da rubrica «Terceira
ile,erção simples», ilo titulo 4" da Ordenança
da 9 ile abril de 1805, combinado com a Carta
Regia. de 19 de fevereiro de 1807 e decreto
de 12.1c outubro de 1827, pena essa equi-
valente aos arti gos 117, n. 3, ell9 do Co.Pgo
Penal Militar, por concorrer a circumstan-
c.a a ggravante do artigo 33, § 20, do citado

José Ferroira Pinto, soltado do 17° bata-
lhão Je infantaria, accusado de 2' deserção
aa ..-arla. Foi reformada a sentença do
e i:iselho do guerra que condemuou o reo a

um armo de prisão e mais castigos para can-
demnal-o a seis annos de praalo com n trabalho
e expulsão do serviço militar, com inhabilita-
ção pari qualquer emprego publico rerouile-
rado, como incurso nos arts. 117, n. 3, e 119
do oodigo Penal Militar, por ter sido o crime
acompanhado das circumstancias aggravan-
tes dos a.rts. 33, § 20, e 36, § 2*, do mesmo
codigo.

José Manoel de Figueiredo, soldado do 1°
batalhão de ei!genharia,accuss.do de 2 , deser-
ção aggravada.. -Foi convertido o julgamento
em diligoncia, afim de serem prestados escla-
recimentos necessarios ao julgamento do réo.
O tribunal estranhou que a autoridade no-
¡acanto do conselho de guerra somente o
houvessa nomeado em 26 de fevereiro do
presonte anuo quando do processo coosta que
o dito rao fara preso o reiucluido no estado
effectivo de seu batalhão em 29 de maio do
1898.

-Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Genesi() Machado da Costa e Raul das
Neves, al feros do 19' batalhão de infantaria,
aeausados de insubordinação e aggres..Ão a
superior .-F , d julgado nullo o processo, por
ter sido o conselho de inquirição que ouviu
todas as tetamunhas, tanto da a,ccaufação.
como d , defe fa, convocado e nomeado pelo
tenente-coronal Antonio Annibal da Matta
que dou contra os réos a respectiva parte,
accusatoria.

Porfirio Nicoláo Benites, soldado do 3° re-
gimento de cavilharia, accusado de deserção.
-Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezes de
prisão com trabalho, para atisolvel-o da
a.ccusação que lhe foi intentada.

Raymundo Antonio de Brito, soldado do
20 regimento de artilharia de campanha,
accusado de deserção.- Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
O réo a trai annos do prisão com trabalho,
para conilein , al-o a S3iS mezn de igual pri-
são, grito 111 j Oitno do art. 117 do Coligo Pe-
nal da Armada, concorrendo a circumstancia
attenuante do art. 37, § 1°, do alludido
codigo.

Ricardo de Abreu Fialho, soldado do 90 ba-
talhão do infantaria, accusado do primeira
deserção simples.-Foi confirmada, sómente

quanto á pena, a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a seis mezes de
prisão com trabalho, não como incurso na
Ordeninçi de 9 de abril de 1805, e sim no
grau niininio do art. 117 do Codig,o Penal da
Armada, concorrendo a circurnstancia atte-
imante da menoridade.

Raymundo Rodrigues de Souza, soldado do
37° batalhão de infantaria, accusa.do de
segunda deserção simples.-Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que condem-
nou o réo a dous annos de prisão o mais cas-
tigos, para condemnal•o a seis mexes de prisão
com trabalho, grão mininso do art. 117 do
Codigo Penal da Armada, combinado com o
§ 7' do art. 37 do mesmo coligo, visto não
ter sido julgado definitivamente da anterior
deserção quo lhe é attribuida.

Atlia.nasio Luiz de Moraes, oldado do corpo
de inlan..aria de marinha, accusado de insu-
bornadinação.-Foi contirmada a sentença
do conselho da guerra que julgou nullo o
conselho de investigação. O tribunal adver-
tiu severamente aos membros do dito conse-
lho de invcsl,igaç5.o, por semelhante procedi-
mente tomaltuario, tanto mais estranho.vel
quanto. pelo mesmo motivo, ja foi decretada
a nullidade deste feito criminal.

Roque Coelho Baptista, soldado da Brigada
Policial da Capital Federal, accusa.do de de-
serção simples.-Foi confirmada a sentença
do conselho criminal, que uondemnou o rêo a
quatro MkXies de prisão, como incurso ao grito
médio do art . 288 do regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889.

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedirá

hoje malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Washington, para Bailia, Genova e

Napoli, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até ás 9.

- Amanhã:

Polo Esperança, para Aracaja, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 71/2, ditas e0r0 perta
duplo até ás 8, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.
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760.71
766.8,

21.5
20.7

14.81
15.47

77.5
85.1

SSE
SSE

Muito bom
Idem kO

1
1

'9 p 	 762.20 20.0 13.80 79.8 Claro O
1/n 	 761.63 19.2 14.29 86.8 WNW •n••

Temperatura maxima exposta 	 	 22,9
P »	 á sombra 	 	 22°1
» mínima 	 	 16°1

Evaporação em 24 horas 4 sombra 	 	 1m/m,1
Chuva em 24 horas 	 ... 	 	 -
Duração do brilho solar 	 •. 	 	 7h.74

DIA 9 DE .111N110 DE 1900

Observações a 01h. m. Greenwieh feitas pelos e,apitetes dos portos (9h. 07 m. s. m. da Capital)

BelíSin 	 Encoberto Bom - E Muito fraco -_ Variavel
S. Luiz 	  Quasi encob. Variavel - -- Calma Tranquillo Sombrio
Parnahyba 	 Quasi limpo Claro Chuvisoos NE Fraco -- Claro
Fortaleza.... 	 Meio encoberto Sombrio SE Fresco Vagas Variavel
Natal 	  Meio encoberto Bom SSE Regular Peq. vagas Bom
Parahyba 	
Recite. 	  

Quasi limpo
-

Bom
-

SE
__

Regular
--

__
-

Sombrio
--

Maceió 	 Meio encoberto Incerto ..-. Calma .- Variavel
Araaij 	 Encoberto Sombrio -- SW Fraco Peq. vagas Variavel
Bahia 	  	 Meio encoberto Incerto Chuva SSE Fraco Cilho Variavel
V,ictoria 	  Meio encoberto Variável - S Fraco 1 ?
Santos 	 Quasi limpo Claro Nevoeiro alto NE Aragem -- Va.riavel
Paranaguá 	 Quasi limpo Bom ENE Muito fraco -- Bom
F/orianopolis 	 Quasi encob. Bom NE Aragem -- Bom
Rio Grande 	  Encoberto 9.1•11. NNE Fraco Chão -

Oblibuarlo - Sepultaram-se no dia 5 Nacionaes 	 32 Maiores de 12 annos. 	 25
do corrente 40 pessoas, =acidas de: Estrangeiros 	   15 Menores de 12 aunai...-. 19

Accesso pernicioso 	 	 1
Beriberi 	 	 1
Febres amarellí 	 3
Variola 	 	 3

Oo sere masculino 	
Do sexo feminino 	

47
37
10 Indigentes 	

44
17

Outras causas 	 	 32
47 - E no dia 8:

40
Nacionaes 	 	 .....	 25

Maiores de 12 unos 	
Menores de 12 anuas 	

31
16 Beriberi 	

Febres diversas 	  
1
5

Estrangeiros 	 	 15
47 Outras causas 	 35

40
Do sexo masculino 	 	 30
Do sexo feminino 	 	 10

Indigentes 	

- E no dia 7:

17

•	 NacientteS 	
41
29

Access° pernicioso 	 1 Estrangeiros 	 12
40 Berlberi 	 1

MaloreS de 12 annos 	 	 31
Menores de 12 anime 	 	 9

Febre amarella 	
Febres diversas 	
Outras causas 	

2
3

37 Do sexo masculino 	
41
21

40 Do sexo feminino 	 20

Indigentes 	 	 	 7 44
Naotonaes 	 34 41

- E no dia 6: Estrangeiros 	 10 Maiores de 12 unos 	 28
„ Beriberl 	 	 . .....	 1

Febres diversas 	 	 2 44 Menores do 12 anuas 	 .. 13

Peste bubomca 	 	 2 Do sexo masculino 	 21
Outras causas 	 Do sexo feminino.......... 23 41

47 44 Indigentes 	 10



23(32	 aegunda-reira li

EDITAES E AV;SOS
Faculdade de Medicina e de

Pharmacia da Bailia
INSCFLIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE

PREPARADOR DA CADEIRA DE PliTSICA
De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-

laico que fica aberta nesta secretaria, de
laoje, 11 de abril, a 10 de julho vindouro, a
inscripção para o coucurso ao togar de pre-
parador da cadeira do physlca, a qual se
encerrará ás 2 horas da tarde deste ultimo
da. No acto da inscripç iSo cada candidato
deverá apresentar á d i aectoria desta facul-
dade, folha corrida na togar do seu domici-
lio, diploma de dou'Ar em medicina ou de
phartnaceutico por qualquer das faculdades
da Republica, ou publica fôrma do mesmo e
quaesquer titu).os scientificos ou publicação
que haja feltri.

Secretaria . da. Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 11 de abril de 1900.
O secratrxio, Dr. Menandro dos Reis Arei-
relles

Junta Commorcial
SESSÃO EM 21 DE MAIO DE 1900

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Ccsar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, e os
deputados Torres, Guimarães, coronel Gou-
lart, Cabral, Iguassú e Borges e o secretario
Cesar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Expediente:
Officio datado de hoje, do presidente inte-

rino da junta dos corrotores, remettendo o
boletim das cotações dos principaes generos
do merca lu, na ultima semana.—Mandou-se
arahivar.

Requerimentos:
De James Buchanan, estabelecido em Lon-

dres, subi a firma de James Buchanan &
Comina, para o registro da marca desti-
nada ao 'whisky do sua fabricação.— De-
fer:do.

Do Smith & Meynier, estabelecido em Fiu-
me, reino da Hungria, para o registro da
marca destinado ao papel de sua fabricação.
—Deferido.

Do João Rodrigues da Matta, ex-socio da
firma Carvalho & Matta, para annotar-se no
registro da marca destinada á manteiga mi-
neira oCaxambas a transforencia feita ao
supplicante nos termos da clausula 4° do
distraeto social da dita firma.—Não tnn to-
gar por ser contraria ao preceito do art. 13
da lei n. 3.346, de 14 de outubro de 1887, a
transferencia da marca feita ao supplicante
sem o genero de commorcio para o qual foi
adoptada, conforme a clausula 4 • do distracto
social da firma Carvalho & Matta.

De A. A. da Silva Carvalho, da Compa-
nhia Fabrica Nacional de Conservas Alimen-
ticias o da Companhia Manufactora Flu.ni-
pense para o deposito das suas marcas já
registradas nesta Junta e publicadas no
Diario Official.—Deferidos.

De Mendes, Silva & Peixinho, para o de-
posito do sua marca d café moido o outros
productos, registrada na Junta Commercial
do Estado de 8. Paulo.—Deforido.

De Francisco Leitão de Carvalho para o
depos to do sua marca de Jormecidit ame-
risana., regastrada na Junta Commorcial de
São Salvador.—Deferido.

De Francisco Leitão de Carvalho Filho,
para o deposito da sua marca «A Americanas
destinada á machinas de matar formigas e
registrada naquella Junta—Deferido.

De Antonio Braf.ra& Comp.; Miranda Schlo-
bach & Corar Moreira, Anna.ral & Comp.;
Franco & Melio ; Moyer & Comp., Rodrigues
& Pereira; Moreira & Comp. ; Ribeiro & Gome-:;
Pinho e Comp.; Miguel Bravo & Comp.; Ma-
theus & Barroso e Gastão Rego & Comp., para
o archivamento dos seus contractos sociaes.
—Deferidos.

De Leitão, Amorim & Comp. para o archi-
vamento da alteração do seu contracto social

pela retirada do socio Jesuino Rodrigues Sa-
marão.—Deferido ; não podendo, porém, con-
tinuar na firma o additarnento—e compa-
nhia— que não tem mais razão de ser em
virtude da retirada do socio Samarão.

De Camarinha & Comp., ps ra o archiva-
mento de alteração do seu contracto social
pela retirada do socio .Maximiano Pinto de
Carvalho.—Deferido.

De Claudio Vasques & Rosado ; Vaz &
Vieira ; Rezende Reis & Comp. ; Antonio
Rocha & Julio ; Freitas & Souza, e Pecker,
Zinger & Comp. para o archivamento dos
seus distractos sociaes.—Deferidos.

De Alvaro José Perdigão; G. G. Backer
José Caetano de Almeida ; Amaral, Guima-
rães & Comp. • J. R. Fernandes & Comp.
Costa Vida! & comp. ; Lopes Ribeiro, Villa-
nont & Comp., e Miguel Bravo & Comp.
para o registro do suas firmas commorciaes.
—Deferidos.

De Frarcisco Valverde de Miranda &Comp.
para annotar-se no registro de sua firma a
retirada do socio de industria Antonio de
Saltes Ferreira, conforme o instrumento ar-
ehivado sob n. 48.646..—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de junho de MO.

Está conforme.
O Oleia' maior, Eknorio de Campos.

SESSÃO EM 28 DE MAIO DE 1900
Presidente interino, Torres—Secretario, Cesar

de Oliveira
Presentes os deputados Torres, Guimarães,

coronel Goulart, Cabral, Iguassú e Borges e
o secretario Cesar do Oliveira, faltando com
participação o presidente Souza Ribeiro, as-
sumiu interinamente a presidencia. na  Rama
da lei, o deputado mais votado, Torres, que
declarou aberta a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente :
Aviso de 25 do corrente, do Ministerio da

Fazenda, communicando ter negado provi-
mento ao recurso interposto pela firma John
Moore & Comp., do despacho desta junta
que não admittiu ao registro a dita firma
por não pertencer a nenhum dos socios o
nome que fletia figura, com offensa das dispo-
sições do decreto n. 916, de 24 de outubro de
1890, e especialmente do preceito do art. 30,
9 P.—Mandou-se cumprir.

°Meios de 19, 22 e 23 do corrente, do juiz
da Carmira Commercial Dr. Celso Guimarães,
communicando terem sido abertas as fallen-
cias das firmas commerciaes Itodolpho Stern-
berg, Enaanuele Cresta & Comp., Mattos,
Carvalho & Porto, Clemente Regadas e Leo-
poldo de Azevedo & Comp., a I a , estabelecida
á rua do liospicio n. 104, a 2 4, á rua da Qui.-
tanda n.41; a 3°, á rua Visconde do Inhauma
n. 40; a 4', á rua do Theatro n. 35 e a 5°, á
rua da Alfandega n.48.—Mandou-se proceder
nos termos do art. 13 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890.

Officio do 21 do corrente, do presidente in-
terino da Junta dos Corretores, consultando
si é licito ao corretor, que não fez durante
a semana transacção alguma, deixar de com-
munical-o á mesma junta.—Mandou-se de-
clarar em resposta que deve o corretor, no
caso figurado, fazer a necessaria communi-
cação, afim de que a junta dos corretores
possa dar cumprimento ao disposto nos
arts. 8^,.,"; G'', e 0" do regulamento annexo ao
decreto n. 2.813, de 7 de fevereiro de 1898.

Officio datado de hoje, do mesmo presi-
dente, remettendo o boletim das cotações dos
principaes goneros do mercado na ultima se-
mana.—Mandou-se archivar.

—Requerimentos:
De Fructuoso Antonio Botelho, para o re-

gistro da marca destinada ao sou producto
do perfumaria c Agua das balias s.— Defe-
rido.

De Fonseca & Morem, para o deposito da
sua marca de farinha de mandioca cPerolas,
registrada na Junta Commercial de Porto
Alegre.—Deferido.

Junho — 1900

Da Companhia Auxiliadora Popular do
Brazil para serem archivados os estatutos
e mais actos de sua constituição. — Dee.;
rido.

De Franca, Gomes & Castro ;Coelho Dias
& Comp.; E. Monteiro & Comp.; Trigo Al-
ves & Comp.;Rocha Lopes, Cardoso & Comp.;
E. Johnston & Comp.; Ribeiro & Sophia;
Pereira & Silva e Medeiros & Almeida, para
o archivamonto dos seus contractos sociaes.
— Deferidos.

Do José Gonçalves Vianna & Comp., Leite,
Simas & Wucker, Pereira &Pinheiro, Reis &
Comp., Barosa & Menezes, João M. Vianna.
& Comp., Joaquim Marques Fernandes &
Comp., Vilhena & Pereira e Gonçalves, Mon-
teiro & Comp ., para o archivamento dos seus
distractos sociaes.—Deferidos.

De Bifano, Rocha & Comp. e Soares, Bastos
& Comp., para o archivamento das alterações
dos seus contractos sociaes.—Deferidos.

De A. Vasconcellos, Antonio PereiraSoares
de Meirellea, Felisherto Vilhena, P. de Car-
valho, João Teixeira de Carvalho, Joaquim
da Costa Pinheiro, Manoel Hortencio Bastos,
Rodolpho Gomes Brandão, Rodrigo de Oliveira
Ramos & Comp., Oliveira, Gomes & Coral),
Gastão Rego & Comp., Antonio Braga &
Comp., Augusto Nersbach & Comp., Souza &
Rocha, Meyer & Comp., Louis Hermany &
Comp., Rodrigues & Nunes, Bernardino de
Azevedo & Moreira, Miranda, Schlobach &
Comp., Antonio Costa & Bastos, Joaquim José
Dias & Comp. e Moreira Amaral & Comp.,
para- o registro de suas firmas commerciaes.
—Deferidos.

De Barbosa& Simões para identico registro.
—Não tem togar por haver expirado o prazo
da sociedade em 30 de abril ultimo, á vista
da clausula 3° do respectivo contracto.

De Felisberto Nunes Vilhena, para ser can-
cellado o registro de sua firma.—Deferido.

De Eugenio Rodrigues arcanos, successor
da firma Corrêa & Barcellos, para serem
transferidos ao eupplicante os livros cDiarios
e 4Copiadors em branco, daquella extincta
firma.—Deferido.

De Miranda, Sehlobach & Comp., para ser
transferido aos supplicantes o 4Diario» em
branco, da extincta firma antecessora Mi-
randa Avis.—Não tem togar por não serem
os supplicantes successores, á vista do seu
contracto social, da firma Miranda Avis,
cujo registro não está caneellado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de junho de 1900.-0 official-maior,
Honorio de Campos.

SEs3X0 EM 31 DE MAIO DE 1900
Presidente, Souza Ribeiro Secretario Cesar

de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Cabral, Iguassa e Borgas e
o secretario Casar de Oliveira, faltando com
participação o deputado coronel Goulart,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente:
Aviso de 25 do corrente, do Ministerio da

Fazenda, declarando em solução á consulta
feita por esta Junta em officio de 17 do mez
anterior, que ao novo supplente Procopio
José dos Reis cabe o ultimo togar na classe
respectiva por ser a sua eleição a de data
mais recente, e dever a antiguidade regular
a ordem dos supplentes, conforme a deci-
são do aviso do Ministerio da Justiça, n. 546,
de 11 de outubro de 1879—Resolveu-se pon-
derar com a divida venha ao Ministerio da
Fazenda que parece não poder subsistir actu-
almente a regra da antiguidade á vista dos
arts. 17, § 60 e 18, paragrapho unico do de-
creto n. 596, de 19 de julho de 1890, que
fixaram a da maior votação para a substitui-
ção, quer do presidente pelos deputados quer
destes pelos supplentes, alterando assira o
art. 9°, § 1°, do decreto n. 6.384, de 30 de
novembro de 1876, em cujo regimen foi expe-
dido o citado aviso do Alinisterio da Justiça.

MARIO OPFICIAL
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•
ns. 2.108 a 2.137 registradas no Boreais
International de la Propriete InduNtrielle.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 do junho de I900.—Está con-
forme.-0 oilicia.l. maior, Honorio de Campos.

••n•• n

Officio datado de hoje, do juiz da Camara
Commercial Dr. Celso Guimaraes, communi-
cando ter a Carte do Appellação revogaria o
despacho de abertura de falloncia da firma
Sandin, Ferreira & Comp., estabelecida na
rua Farani n. 5.—Mandou-se declarar sem
'atreito a annotação da fallencia.

*Requerimentos:
De Alexandre Taylor Maxwell e José Luiz

da Silva Moreira, para serem nomeados ava-
liadores commerciaas de predios urbanos e
predios rusticos, terras e bemfeitorias.—De-
feridos.

De Lopes, Sá & Comp., para o registro da
marca dos Sell5 cigarros «Pio Patria».—De-
ferido.

De Hard, Ra.nd & Comp., para o registro
da marca destinada ao café de seu ensaque.
—Registre-se novamente a marca por não
terem os supplicantes feito o deposito com-
plementar do registrito anterior ao prazo da
lei,

De Repsold & Comp., para o registro da
Marca <S. Jorge», destinada a café em grão,
torrado o em pó e a outros produetos do sua
fabricaç-ão.—Apresentern a marca em tres
exempiares com as necessarias declarações,
nos termos do art. 5^ da lei n. 3.346, de 14 de
outubro de 1887.

De Aktiebolaget B. A. Hjorth & Comp.,
estabelecidos na Suecia, para o registro da
marca aPrimus», destinada aos fogareiros o
fogões de sua fabricação.—Deferido.

De Bora! & Comp., successores do Menrou
& Comp. e Smith & Meynier, para o deposito
das suas marcas registradas nesta junta, a
dos Pai sob n. 2.880 e a dos 2° 3 sob n. 947.—
Deferidos.

D. Weslertt Telegraph Company, limited,
para serem archivaaos os seus estatutos com
a carta de autorização que obteve para fane-
cionar na Republica.— Deferido.

De Pereira, Santos St Comp., para o archa
vamonto do seu contracto de sociedade em
comraandita.— Regularizem o instrumento
do contracto, qao não pôde ser archivado
som a assignatura do socio commanditario,
Dos termos do art. 2.7, § 3^ do decreto n. 59,
de 19 de julho de 1890.

De Almeida Sobrinho & Comp., pira o
areie vamento do seu contracto de iaentica so-
ciada '0.—Deferido ; não podendo, porém, ser
inscripta no registro a firma commercial,
sem que os supplicanes alterem a clausula
2° do contracto na parte referente ao uso da
firma pelo socio commanditario.

Do José Trotte do Brito & Comp. ; Sá,
Guimaraes & Comp. ; Antonio Tavares &
Come. ; Fonseca Santos & Comp. ; L. Pe-
reira & Costa ; Alronsa Jacome & Comp.
Ferroira. Almeida & Comp. ; Zanha, Ramos
& Comp.; Moreira Fanzeres St Comp. e Alves
& Carvalho, para o archivamento dos seus
contractos sociaes.—Deferolos.

De Lacerda, Braga & Irmão, para o archa
vamento da alteração do seu contracto social
na parto referente ao ramo de commercio.—
Regularizem a declaração modifica:avo, do
contracto, por não conter a assignatura indi-
vidual dos socios.

Do Ferreira, Almeida & Comp. ; Portella,
Lemos & Comp. ; Sandim, Ferreira & Comp, ;
Fonseca Santos & Comp.; Zenha. Ramos
& Comp. ; Lirio Ss Sampaio ; Pinto Monteiro
& Comp. ; Morea.0 &. Tavares e Valeta, Oli-
veira & Comp., para o archivamento dos
seus distractes sociaes.—Deferidos.

Do J. F. Francisco Diederichs ; José Car-
doso M. Botelho ; Ribeiro & Sophia ; Alves,
Magalhães & Comp. ; Silva Lima St Comp.
Castro & Soares; Carrasedo & comp.; Car-
doso Gaspar & Pinheiro ; Bifa.no, Rocha
& Comp. o A ffonso Jacomo & Comp., para o
registro de suas firmas commerciaes.—Defe-
ridos.

De Rodrigues & Nunes, para sem trans-
feridos aos supplicantes os livros em branco
Diario o Copiador da extineta, firma anteces-
sora e identica.—Daferido.

Mandou-se dar o conveniente destino aos
exemplares da publicação das marcas

Emiti° Martins de Moura.
Felippo Martins.
Felippe José Rutin°.
Fernando Arena.
Firmino José da Costa.
Francisco Alves Ver).
Francisca Antonio Lopes.
Firmino José Borges.
Francisco Gomes de Carvalho.
Francisco Dias Baptista.
Francisco !gnomo dos Santos.
Francisco Campos.
Francisco Alves Lopes.
Francisco Alves da Costa.
Gabriel de Azambuja Fortuna.
Gari baldino Alves da Silva.
Godofredo Silva.
Godofredo Manoel de Souza.
Guilherme Vianna.
Gustavo Lietz.
Gustavo Vaz de Carvalho.
Gustavo Teixeira Alves.
Fie irigue Lopes.
Honorio de Paiva.
Jayine Baptista do Souza.
Jeremias do Almeida.
Jeronytno Vieira da Rocha.
João José Tavares.
João Alva da Rosa.
João Dutra.
João Ferreira Dias.
João Baebosa Rodrigues Junior.
João Monteiro Parada.
João Augusto Freire.
João Constantino Alves.
João Constantino Telles Brito.
João Elias de Souza.
João de Deus Pedrosa.
João Luiz de França.
João Constantino N. Fedrada.
João Rodrigues dos Santos.
João José de Oliveira.
João Francisco Cardoso.
João Luiz Jacob.
João Luiz da Rosa.
João Climaeo de Mattos.
João Luiz dos Santos.
João Luiz da Silva.
João Mendes.
João Dutra.
Jorge Martins.
Joaquim Custodio Ferreira.
Joaquim Roma.
Joaquim Francisco Pinto.
Joaquim Aug isto.
Joaquim Almeida Daschoal.
JoaquimJosé da Rosa.
JoaquirnFarreira Coelho.
Joaquim Gomes dos Santos.
Joaquim Pereira de Souza.
Joaquim José Forreira Frias.
Joaquim de Andrade Costa.
Joaquim Pires de Oliveira.
José Fernandes.
Josa Colorano de Almeida.
José Corda). de Oliveira.
José da Silva Guimarães.
José Coelho da Silva.	 •
José Barros Junior.
José Francisco dos Santos.
José Paulino de Miranda.
José Alves de Oliveira.
José João Ferreira Coelho.
José Augusto Freire.
José Manuel de Seixas.
José Bento Ferreira.
José Bernardo de Lima.
José de Souza Verissimo.
Josa Alves dos Reis.
José Maria Braga.
José de Amorim.
José Alves dos Reis.
José Antonio dos Reis.
Julio Roberto da Silveira.
Julio André.
Julio Vieira.
Justiniano de Souza.
Justiniano Joaquim Miranda.
Josino José da Rosa.
Liberato José do Nascimento.
Leopoldo Candido.
Leonardo da Silva Barros.

Freguozta. da Gaveta

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O major Pa.ulino Manso Sayão Comman-
;lauto interino do 1° regimento de cavallaria,
presidente da mesa de qualificação da fre-
guezia da Gavea, dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da reserva da guarda na-
cloral, etc., etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deite tiverem conhecimento que, nesta
freguezia da Gavea foram qualificados no
serviço activo o de reserva da guarda nacio-
nal desta Capital os cidadãos abaixo designa-
dos:

Outrosim, convida aos mesmos cidadãos,
ou a quem possa interessar o presente edital,
a fazerem suas reclamaeões, quer por in-
justa inclusão, quer potajusta exclusão, Cen-
tro do prazo de 15 dias, a contar desta data,
dirigindo os seus requerimentos com do-
cumentos comprobatorios e;t allagação, aos
membros da junta, á rua Marquez de S. Vi-
cente, 20° delegacia urbana.

E para constar mandou lavrar o presente
edital que será arfixado na referida dele-
gacia e publicado pelo Diario Official, e as-
signado pelo presidente da mesa.

Mesa do qualificação da freguazia
Gavêa, 3 de junho de 1900.— Major Paulino
Manso Sayao, presidente.

Activo
Adriano José de Moura.
Adolpho da Silva.
Aleixo José Borges.
Alberto Rosa Leite.
Alberto Lara de Medeiros.
Albertino Luiz Nogueira.
Alberto de Almeida Soares.
Albino Fnrreira da Costa.
Alfredo Estavas.
Alfredo José de Oliveira.
Alfredo Antonio do Bossa.
Alphéo Antoaio de Brito.
Alvaro Coelho da Silveira.
Arldré Alves da Cruz.
Aug isto da Silva.
Augusto Vianna.
Antonio Bento da Silva.
Antonio Thomaz da Silva.
Antonio Martins Pinto.
Antonio Francisco de Paula.
Antonio Gustavo de Souza.
Antonio Costa.
Antonio Pereira.
Anto tio Marques da Cunha Junior.
Antonio Caboclo.
Antonio Coelho.
Antonio da Costa Souza.
Amorico José da Costa.
Amaro da Silva.
Angelo José Gonçalves.
Anselmo Paulo Vieira.
Antenor Pereira da Fonseca.
Aopolinario Paulo de Oliveira.
[audio Gomes de Carvalho.
Bento Antonio dos Santos.
Candido da Silva Guimarães.
Condido Belmiro Rosa.
Catando Almeida Monteiro.
Carlos Augusto Vieira.
Carlos Francisco Bessa.
Celestino Matheus.
Cassiano de Oliveira Castro.
Daniel Dias Bartholomou.
Daniel de Moraes.
Daniel Bonifacio.
Daniel Miguel da Silva.
Domingos Rodrigues Pereira.
Eduardo Vianna.
Eduardo Soares.
Eduardo Ferreira. da Silva*.
Elisio Luz Pereira.
kaeuterio Bernardo de Moraes.
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Lourenço Miguel Augusto.
Lino Antonio de Carvalho.
Fuiz Martins Soares.
Luiz Pereira da Silva.
Luiz Francisco Ferreira.
Luiz Rodrigues Barrete.
Levy de Sant'Anna.
Manoel Joaquim Miranda.
Mrnoel Monteiro Parada.
Manoel Bittencourt da Silva.
Manoel Botelho da Silva.
Manoel dos Santos Silva.
Manoel do Couto.
Manoel Antonio Pedro.
Manoel Augusto Freire.
Manoel Alves de Souza.
Manoel José Soares.
Manoel Pedro Moreira de Oliveira.
Manoel dos Santos.
Manoel Mendes.
Manoel da Silva.
Manoel Francisco de Castro.
Manoel de Oliveira Carneiro.
Marcolino José Barbosa.
Manoel de Azevedo Coutinho.
Manoel Luiz de Senna.
Manoel Pereira da Fonseca.
Manoel Zeferino.
Manoel da Silveira Dutra.
Marcellino Afonso.
Marcellino Francisco Borges.
Mano de Oliveira.
Mario dos Santos Lima.
Marcos Pinto.
Martiniano Silveiraplosa.
Olympio Corrêa Marques.
Olympio José da Costa.
Olegario Miguel dos Santos,
Orestes Pereira Dias.
Ormindo Joaquim Alves.
Oscar Coelho da Silveira.
Oswaldo Coelho da Silveira.
Paulo José Brum.
Paulino Vieira Gomes.
Paulino Manoel Seixas.
Paulino Antonio de Almeida.
Pedro Luiz de Senna.	 •Pedro Jacintho Alves.
Pedro Ferreira Coelho.
Presciliano Antonio da Silva.
Prudencio Rodrigues Junior.
Raymundo Garcia.
Randolpho de Faria.
Ricardo Bastos.
Roberto Soares.
Sabino Marques dos Santos.
Sabino Gonçalves Junior.
Samuel Ferreira dos Santos.
Satyro Duque Estrada.
Sebastião Francisco da Motta.
Silvino Rodrigues Silva.
Silvino Borges.
Sergio Xavier.
Symphronio Joaquim Leite.
Severiano Pinheiro de Lima.
Thomaz Brandão da Costa Ferreira.
Theodoro José do Bessa.
Ulysses Alvares dos Santos.
Vasco José dos Santos.
Zeferino Ferreira Coelho.

Reserva

Albino Gomes de Assumpção.
Antonio Pereira Manaos.
Augusto Casar Rosa.
Bento José da Silva.
Cypriano José Augusto.
Candido Marques da Silva.
Carlos Augusto da Silveira.
Francisco Gomes.
Firmino José Borges.
Frederico Huhlaman.
Gim de Abreu.
Joaquim F. dos Santos.
Joaquim Gabriel de Brito.
José Antonio Murtinho.
Manoel Domingos dos Santos.
Manoel da Costa Abreu.
Policiano dos Santos Pereira.
Silvino Jacintho.
Victorino da Silva.
Zeferino José da Costa.

Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director faço publico
que no dia 11 de junho prostra° futuro, a
1 hora da tarde, serã,o recebidas propostas
para o fornecimento de genesos alimenticios
inclusive carne verde, farinha de trigo,
drogas e preparados rharmaceuticos, mate-
rial para as officinas e lenha, durante o se-
gundo semestre do carrante anuo, tudo de
primeira qualidade.

Os concurrentes deverão exhibir, até o dia
9 do mesmo mez documentos que provem
ter pago o im )osto do corrente semestre.

As propostas de astn ser em duplicata, sem
raznras ou emendas, nem entrelinhas, de-
vendo o preço da cada uma unidade ser
lambem escripto pot extenso.

Nesta casa todas as informações sobre o
fornecimento serão prestadas desde já das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, até o mesmo
dia 9.

Casa de Correcção da Canital Federal, 28
de maio de 1900.—Gabriel Getulio Regueira.—

Externato do Gymnasio
Nacional
CONCIIRRENCIA

De ordem do Sr. director faço publico
que, desta data ao dia 16 do corrente mez,
das 10 ás 2 horas da tarde, na secretaria
deste externato, recebem-se propostas para o
fornecimento dos seguintes objectos de expe-
diente e aulas durante o segundo semestre do
corrente anuo:

Papel Fie DO, superior, pautado, resma.
Papal Almasso, pautado, resma.
Papel Diplomata, para cartas, marcado,

caixa.
Papel Diplomata, para cartas, sem marca,

caixa.
Papal inglez de linho, para cartas, mar-

cado, caixa.
Papel inglez de linho, para cartas, sem

marca, caixa.
Papel marcado, para atidos, resma.
Papel quadriculado, para desenho, resma.
Enveloppes Diplomata, marcados, caixa.
Enveloppes Diplomata, sem marca, caixa.
Enveloppes, marcados, para Oleies, cento.
Enveloppss, saceos, de 37x25 centimetros,

cento.
Enveloppes de diversos tamanhos e forra-

tos, cento.
Papel mata-borrão, mão.
Papel encorpado para embrulho, mão.
Pennas Mallat, na. 10 e 12, caixa.
La )is Faber, pre' o, duzia.
Lapis bicolor, duzia.
Cannetas superiores, (luzia.
Cannetas regulares, duzia.
Flechas grandes, duzia,
Lapis de borracha, Faber, duzia.
Tinta Sardinha, preta, litro.
Tinta ingleza, bleu blach, litro.
Lacre encarnado, caixa.
Giz branco, superior, caixa.
Colchetes para papel, diversos, caixa.
Tinteiros para carteiras, cento.
Esponjas regulares, kilo,
Gomma arabica liquida, vidro.
Canivetes Rodgers, duas laminas, um.
Ditos idem, tres laminas, um.
Tesoura Rodgers, uma.
Peso para papel, um.
Papel Wathman para desenho, folha.
As propostas em duplicata, dirigidas ao

abaixo assignado, serão abertas deante dos
Srs. concurrentes, no dia 18 do corrente, a 1
hora da tarde.

A concurrencia versará sobre os preços dos
artigos acima, conforme as amostras que se
acham á disposição dos Srs. concurrentes, na
secretaria deste estabelecimento.

Não serão acceitas as propostas que não
contiverem todos os artigos na ordem acima
enumerados, com os preços por unidade.

Externato do Oyamasio Nacional, 8 de
junho de 1900.— O escrivão, Joaquim Josd de
Oliveira Alves. •	 (.)

Internato do Gymn.asio
Nacional

CONCURR.ENCIA

De ordem do Sr. Dr. director e presidente
do conselho economia° faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, desta data
até o dia 11 do corrente, das 9 horas da
manhã ás 3 da tarde, na secretaria deste
estabelecimento, recebem-se propostas para
o fornecimento de generos e mais artigos
abaixo especificados para o 2 0 semestre do
corrente armo, a saber:

Objectos de expediente e aulas
Papel Fiume superior, dito almaço pau-

tado, dito liso, resina; dito diplomata mar-
cado, dito dito sem marca, caixa; envoloppes
diplomatas com e sem marca, caixa ; enve-
loppes diversos, cento, ditos saceos, 40 por 15
centimetros, cento; papel matta-borrão, ca-
derno; cadernetas de 100 a 150 folhas nume-
radas, urna; canetas superiores, ditas ordi-
nanas, lams preto, Faber, n. 2, ditos bi-
colores, lapis de borracha, fiexas grandes,
chula; tinta Sardinha, litro ; pennas Mallat
ns. 10, 12 e 14, lacre encarnado, colchetes
para prender papel, giz redondo, caixa; tin-
teiro de vidro psra carteiras, cento; esponjas
regulares, kilo; gomma arabica, vidro; pasta
para guardar papeis, uma ; papel Cansou
para desenho, de segunda qualidade, folha ;
papel quadriculado, caderno.

Viveres
Carne verde e seca, toucinho e lombo de

Minas, bacalháo de caixa, banha refinada de
Porto Alegre, batatas de Lisboa e nacionaes;
massas para sopa, assinar refinado de P e
3", chá verde, matte em folha, manteiga
Demagny, café em pó, pão de superior fari-
nha pesando cada um 90 e 110 grammas,
goiabada e marmelada nacional, massa de
tomates de Lisboa, arroz da Incha, pimenta
do reino (molda), louro, tudo por kilo, sendo
psso liquido ; farinha torrada de Suruhy,
feijão preto e de cores, sal cominam, azeite
doce, vinagre de Lisboa. ervilhas, por litro,
cebolas, alhos, por cento ; lingua secca do
Rio Grande, tijolo de arejar, unidade; palitos
lixados, maço ; sal tino, vidro azeitonas,
lata ; sabão, massa, caixa ; tudo (leve ser de
primeira qualidade.

Calçado
Botinas de bezerro a ponto, par.

Asseio da roupa
Lavagem e engommado da roupa dos alu-

mnos e da copa, por peças.
O contractante deste serviço apresentará

fiador idoneo, que se responsabilise pela ex-
ecução, ou depositará no Thesouro Federal a
quantia que for arbitrada para esse fim.

Não será amoita a proposta que deixar de
satisfazer quaesquer das condições do pre-
sente edital, bem como a que não especificar
cada um dos artigos, relacionando-os na
ordem e pela firma, por que estão ahi men-
cionados.

As propostas acompanhadas das respectivas
amostras, serão dirigidas em carta fechada
e em duplicata, sendo uma estampilhada ao
abaixo assignado e abertas perante os pro-
ponentes na secretaria deste internato, no
dia 12 do corrente, ás 11 horas.

Os proponentes depositarão nesta secretaria
a quantia de 50$ para garantia da assigna-
tura do contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 1 do
junho de i.900.— O escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

nrigada
O conselho administrativo receberá no dia

12 do corrente, ás 11 horas da manhã, pro-
postas em duplicatas (sendo uma sellada)
para lavagem de roupa do hospital e forneci-
mento durante o 2° semestre deste anuo, de
vassouras de piassava, de matto e de palha,
tijolos para arear, kerosane brilhante, sola
do sertão, dita envernizada, peles de car-
noiro, oleo de linhaça crú e fervido, pontas
de Pariz, escovas de raiz, alrnofaças, pontes
de chifres, alcool de 361, cimento marca Leão,
carvão vegetal, cal de marisco e de pedra,
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medicamentos e uteneilios para pharma.cia,
colchões e almofadas de capim.

Os concurrentes deverão enviar até á ves-
pera da concurrencia, requerimento dirigido
ao commando da brigada, pedindo para se-
rem admittidos, juntando ao mesmo o re-
spectivo bilhete de imposto do ultimo semes-
tre. Até ás 3 horas da tarde . do dia anterior
ao da concurrencia deverão depositar na Con-
tadoria da brigada a quantia de 200$ para a
garantia de suas propostas, sem o que não
serão as mesmas abertas.
• Na Assistencia do material encontrarão os
coneurrentes não só relações impressas dos
artigos a contraetar-se como qualquer escla-
recimento a respeito da concurrencia.

Quartel Central, 7 de junho de 1900.—Joao
Velho dos Santo, tenente-coronel graduado,
assistente do material.	 ('

—Tribunal do Contas
Peto presente edital são intimados os her-

deiros de Polycarpo Barbosa de Azevedo, ex-
collector das rendas geram do munieipio de
Nitheroy no Estado do Rio de Janeiro, para
que no prazo de 30 dias alleguem o que fôr a
bem de seu direito sobre a quantia de
4:305$483 em que importa o ale ince verifi-
cado na tomada das contas do referido ex-
collector relativas ao periodo de 3 de janeiro
de 1881 a'18 de junho de 1889, e constituam
procurador na sede deste tribunal ou decla-
rem o seu domicilio para o fim de serem
noite notificados das decisões que forem pro-
feridas.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 31 de maio de 1900.— Josd Maria CU

Silva Portilho, sub-director.
•n••••

Pelo presente edital é intimado o Sr. Se-
Justiano José Monteiro de Barros, ex-curador
de bons de defuntos e ausentes, para que no
preso de 30 dias allegue o que fôr a bem de
seu direito sobre o alcance demonstrado no
processo de suas contas relativas aos actos
praticados na 2 e preteria, e constitua pro-
curador na série deste tribunal ou declare o
seu domicilio para o fim de ser nelle noti-
ficado das decisões que forem proferidas, sob
pena de ser considerado revel, tudo de con-
formidade com os arts. 1915, 197 e 198 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.409, de 23 de Dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 31 de Maio da 1900.—José Maria da
Silvoa Prtilho, Sub-director.

Pelo.presente edital é intimado o Sr. An-
tonio Guines da, Silva, ex-curador, • para que
no prazo de 30 dias allegue o que fôr a bem
de seu direito sobre o alcance demonstrado
no processo de suas contes relativas aos actos
praticados na 2e preteria, e constitua procu-
rador na sedo deste tribunal ou declare o
seu domicilio, para o lim de ser nelle notifi-
cado das decisões que forem proferidas, sob
pena de ser considerado revel, tudo de con-
formidade com os arts. 19a, 197 e 198 do re-
gulamento que baixou com o decreto n.2.409,
de 23 de dezembro de 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, sl de inato do 1900.—José Maris da
Silva Portilho, subdirector.

--
Pelo presente edital A intimado o Sr. Dr.

Lydio Mariano de Albuquerque, ex-curador
de bens de defuntos e ausentes, para que no
prazo de 30 dias allegue o que fôr a bem
de seu direito sobre o alcance demonstrado
no processo de suas contas relativas aos actos
praticados na pretoria, e , constitua pro-
curador na sedo deste tribunal ou declare o
seu domicilio para o fim de ser nelle notifi-
cado das decisoes que forem proferidas, sob
pena de ser considerado revel , tudo de con-
formidade com os arts. 106, 197 e 198 do
regulamento que, baixou com o decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro da 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de 'junho de 1900.— José Maria da
Silva Partilho, sub-director.

Caixa de Amortização

Por esta repartição se faz publico que a
respectiva junta dministrativa, em sessão
de 29 de maio ultimo, resolveu retirar da
eiroulaolo as notas dos valores de 20$ da 8s
estampa e 50$ da 7d estampa, emittidas pelo
Governo; devendo, portanto, os possuidores
apresentai-as ao troco até 31 de dezembro do
corrente anuo, para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem
sido apresentadas ao troco nesta caixa ou
nas repartições âderaes nos Estados, até ao
fim do alludido prazo, incorrerão em desconto
na forma das disposições em vigor.

Capital Federal, 5 de junho de 1900. — So-
ba:tia.° M. Sarmento, inspector.	 ('

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que, por

despacho da junta administrativa da Caixa
de Amortização, de 29 de maio ultimo, foi
prorqgado, até 31 -de dezembro de 1900, o
prazo para o recolhimento, sem desconto, de
notas do Governo e bilhetes da emissão ban-
caria em sua totalidade, e que passou a cargo
do Governo, ex-vi do decreto n. 2.405, de 16
de dezembro de 1896, a saber :

Notas do Thesouro Federal :
500$ da 5°, 200$ e 50$ da 6' e 24 da 7°.
Bilhetes dos Bancos: -
Credito Popular do Breei, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,

.Banco do Brazil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brasil e Republica do
Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancarias, que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou nas
repartições federaes nos Estados, até ao fim
do alludido prazo, incorrerão em desconto na
forma das dispJeições em vigor.

Caixa de Amortização, 5 de junho de 1930.
—O inspector, Sebastitto Maris Sarmento,

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspeetor em commissão

faço publico que está aberta a concorrenda
para o contracto de remoção de todo o lixo
e acquisição da palha e sobras de embalagem
nos armazens ' desta repartição, depositados
fóra das portas e alei arrecadados diaria-
mente, de 1 de julho proximo futuro a 30 de
junho de anuo vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas fechadas e lacradas até o dia 25 do
corrente, á 1 hora da tarde, no gabinete da
inspectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de junho
de 1900.— O 2° escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 (-

Alfandega do Mo de Janeiro
EDITAL

Por este edital intimo o Sr. Edmond C,ol-
liat, para vir a esta repartição satisfazer,
dentro do prazo de oito dias, sob pena de
cobrança executiva, os direitos de consumo
de tres caixas com a marca ECO e ns. 485 a
487, vindas do Havre no vapor francez Rio
Negro, entrado em 6 de novembro de 1899 e
reexportadas pela nota n. 34 do mesmo mez,
visto não ter apresentado, apezar de intimado
em edital de 11 de inalo ultimo, o certificado
necessario a annullação do termo de respon
sabilidade relativo a reexportação dos refe-
ridos volumes.

Primeira senão, 7 de junho de 1900.-0
chefe, Miguel Fernandes Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro
• EDITAL

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consi,gnatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Nasmyth, procedente de Li-
verpool, entrado em 30 de maio de 1900.—
Manifesto n. 330.

Trapiche • Dias da Cruz — LR-36: 1 gigo
n. 144, com falta.

Dia: 1 amarrado sem numero, idem.
Idem: 1 dito Idem, idem.
Idem: 60 ditos idem, idem.
Idem: 8 ditos idem, idem.
S—E: 1 dito ideia, quebrado.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor belga Wordstoorth, procedente de

Nova York, entrado era 21 de maio de 1900.
—Madifesto n. 313.

Trapiche Dias da Cruz — RH: 1 tina sem
numero, repregada.

Ideia—li: 1 dita idem, idem.
HH: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Buiron, pronedento de Nova

York, entrado em 26 de maio de 1900.—Mani-
festo n. 325.

Dosas Nacionaes — CWC—A: 8 caixas sem
nutr aro, com fillta.

Idem—B: 2 ditas idsm, idem.
Varam inglez Clyde, procedente de South-

amp,.on, entaido em 30 de maio de 1900,—
Manifesto ns 229.

Armazem n. 3 — BP—C: 1 caixa n. 197,
repregada.

Idem: 1 dita n. 199, idem.
CO: 1 dito, n. 25, idem.
Vem: 1 dita n. 5, idem.
E—R-0: 1 ditan. 1.125, idem.
Armazem n. 3 — ESC: 1 caixa n, 200, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 204, idem.
Despacho sobre agua — Pacheco: 1 dita

a. 526, quebrada.
Idem: 1 dita n. 527. idem.
Ideai: 1 dita n. 512, avariada.
M: 4 ditas, sem numereis, repregadas.
HMC: 1 dita n. 367, idem.
CX0: 1 dita n. 1.189, idem.
Armazem n. 3 — GW : 1 dita n. 233,

idem.
Idem: 1 dita n. 226, idem.
London Brazilian Bank: 1 dita n. 1, idem.
MWC: 1 dita n. 4.609, idem.
Vapor inglez Hogarth, procedente de Liver-

pool, entrado eia 9 de junho de 1900 — Ma-
nifesto n. 339.

Armazem das amostras — Mme. Dreytus :
1 pacote sem numero, roto.

Vapor franeez La Plata, procedente de
Bordéos, entrado em 5 de junho de 1900.—
Manifesto n. 330.

Armazem das Amostras—BRI—Gaz—Rio:
1 caixa n. 1, repregada.

Vapor inglez Hogarth, procedente de Liver-
pool, entrado em 3 de junho de 1900.—Mani-
festo n. 339.

Armazem n. 14—AC—RJ: 1 caixa n. 529'
repregada.

A: 1 dita n. 3.938, idem.
Idem: 1 dita e. 3.925, idem.
AA.: 1 dita n. 634, idem.
CM—S: 1 dita n. 6.792, idem.
FBC. 1 dita n. 2, idem.
H: 2 ditas ns. 9.344/45, idem.
Idem: 2 ditas as. 9.343 e 9.347, idem.
Idem: 1 dita n. 9.360, idem.
JRC: 1 dita n. 78, idem.
MRC: • 1 dita n. 101, idem.
Idem: 1 dita is. 102, idem.
Vapor inglez Npanyth, procedente de Man-

chester, entrado em 29 de maio de 1900. —
Manifesto n. 330.
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Armazem n. 1-Brazil: 1 barrica n. 7.084,
repreg,ada.

O \ IC: 1 caixa sem numero, idem.
Rogara: 1 dita n. 1.024, idem.
B-C-C: 1 dita n. 10, idem.
CM-S: 1 fardo n. 6.758, avariado.
Rainho: 1 dito n. 81, idem.
OSC: 1 barrica n. 4.921, idem.
NPS: 1 caixa n. 231, idem.
.111-W: 1 barrica sem numero, idem.
11HS: 1 barril n. 8, avariado.
Idem: 1 dito n. 12, idem.
Idem: 1 dita u. 20, idem.
Vapor alterna° Aia t.-..)nas, pro 'adente de

Ilamburao e entrado em :3 de junho do 1900.

0,0112 0,00245

Volume
da c a m ara
doe irnetros

cubicos

v„=667
ltottweil M 91/93 (sem fumo).

Marca da polvora
--

OBSERVA0E8

-Manifesto n. 338.
.1rinazom	 n. 9-C-C-L-C :

n. :3.672, avariada.
DC: 1 dita n. 57, repregada.
ENIC: 1 dita n. 2.582, idem.
.ICC: 1 dita n. 2.615, idem.
JPB: 1 dita n. 6.131, idem.
PBC: 1 dita n.	 162, idem.
RJ: 1 dita n. 246, idem.
1 , 1am: 1 dita n. 615, idem.
R13: 1 dita n.	 1, idem.

1 caixa
"'•1

.•

Q.

2.

Negra Allemã. P. g. g. 6/10.75	 4,3	 0,800	 0,880
v„--=--425

1,500 RottweilR R.P.(3,5 x 3,5/2 (s/fumo)
N1-5°,

Negra Allemã. P. g. g. 6/10.1,500 =435c/28
e

c.;

Rottwoil R. R. P. 0/93 ( Sem

fumo).
T.R 120 v =630a

Estojo metal.
7,230

Rottweil W. P. 0/89 (sem fumo).c/40 Estojo metal,
7,230

RottweilWP C/89 (10 x10 x5) (sem
fumo).

T.R. 150 vo=630
2.

o

g

Estcjo metal.
13,700

-(iasa Rot twail WP C/89 (10 x 10 x 5) (som
V	 fumo).

	

5,85	 0,625

	

5,e5	 1,170

	

18,0	 3,55

	

23,75	 1,9

	

45,5	 8,4

	34,5	 6,4 Estojo metal.
13,700

c/40

P. P. C/85 (Prismatica chocolate).240

SP de A: 2 birricas, ris. 45S e 459 idem.
Idem: 2 ditas ns. 4'32 e 465, idem.
Arinazem n. 9-SP de A: 1 caixa o. 466,

avariada.
L-F-68-C: I dita n. 599, idem.
\V: 1 dita n. 3.083, repregada.
Z-JMP: 1 dita n. 5.952, idem.
Idem: 1 ditt n. 5.953. idem.
JVC: 1 engradado n. 839, avariado.
Vapor ingles La Plata, procedente de Bor-

dens, entrado em 5 de junho do 1900.- Ma-
nifesto n. 310.

ArMaZOM fl. 12-LH--285: 1 caixa, sem
numero, repregada.

JNIP: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
ld,an : 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
GCC: 1 dita n. 9.141, avariada.
JGC: 1 dita n. 1.342, idera.
Alfandega do Rio de Janeiro. 8 de junho

de 1900.- Pelo inspector, Franeico Manoel
Fernandes, ajudante.
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luteudencla C4 era' da Guerra
Tendo o Governo da Republica dos Estados

Unidos do Brasil resolvido encafuar um con-
curso, que terá inicio sois mazes após a pri-
meira pliblicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
ima a escolha de uma polvora dentre as
vu;garmente denominadas sem fumaça, afim
de cantractar a installação da respectiva fa-

brica em seu torritorio, si a isso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no MeORIO sub-
ordinando-se ás clausulas abaixo

Clausulas

Os concurrentes deverão rametter amostras
das differentes marcas do polvora que fabri-
cam ou possam fabricar. compraliendendo
as polvoraa formadas pelas nitro-celluloses
ou por estas e pela nitro glycerina até
25 s /„, as que encarraram, além de nitro-coa
lulose, outros derivados nitrados organicos
ou nitratos mineraes que se prestem ao em-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas mencionadas no quadro abaixo que,
alam de outros dados, especifica as veloci-
dades em que se baseara as suas tabelais de
tiro e as gr:viu:103s de suas alças, devendo
as médias das pressões rnaximas na cainara
(tomadas com os appiarelhos de esmaga-
mento. systema Noble, fixos ou livres) ser as
admittidas para o armamento mencionado e
as arnplitu les de suas variações e achrtr
dentro dos limitea acceitaveis para essas
polvoras.

3-15,0

255,0

11
As amostr is serão acompanhadas de dado,

nuinericos caracteristicos de cada urna
relativamente ás granulações, densidades
gravim . itric is o reae.s, velocidades de inflam-
mação e combustão ao ar tivre, aos volumes
de gazes e ao calor dasprendido em vaso fe-
chado, ás exporiencias balisticas que forem
OU já tiverem sido ult-is, ás provasde resis-
tenria aos aviltes atmospliericos, ás datas
de ftbri,atçào, te encaixotamento,o aos dados
me t.,oraiagieos maximos o minimos que me-
diarem entro essas duas datas.

p, )1 viras que por sua granulação (fitas,
coraria, ate. otc.) re.quererem processos es-
pecile; para a confecção do cartucho, de-
verão trazer instim a,,õ , s e appa.ralhos, si os
ex;airsm.

as quis precisare!n de ccorcas de palvora
nassa para a sua ianisão deverão trazer in-
formaeiSes relativamente ao pezo da carga
da e.cc . J,-va o á forma e ecllocação da respe-
ctivo s,aquinho.

As do tina granulação. que admittirein o
penais:alar aara a veriti.?.acão das dimensões
ata respectivor. ;._!•r:i05. deverão vir aeollri•
puha ias das telas da arame neces,arias,
tendo as malhas as dimensões correspondentes
(o peneirador tendo 40as de diametro.)

Vo=625

Vo=
705

As irC'orinaçÔes devas trata a presente
elatp,ula, tã completas, quanto possivel,
serão feiás em duas vias, das quaes uma
vonipanhará a proposta o a outra. será en-
cerrada com a respectiva polvora no
cun bete.

111
O coneurrentes mencionarão em suas pro-

postas:
a) o preço da cessão do privilegio ao

Governo do Brasil, ficando obrigados a com-
municar e ceier, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que durante
5 annos realizarem na m:snufactnra da pol-
vora privileg,iada, quer visando economia na
p: .odurçãa, quer alie; . feiçoamento das quali-
dades hal istieas e de conservação das mesmas;

b) o preço do farnocimento. no porto do
Rio da Janeiro, dos apparelhos, instrumentos,
inachinas, ferramentas, vasilhame e uten-
silios especiaes para urna producção normal
da 500 kilograinnios diarios de polvora, em
dillerentea marcas,e extraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia o armas
portatsis, para a do manobra bom destino es-
pacial ao fuzil Manser, o para cargas do ru-
atura da projactis e torpedos (lavando o
dito preeo ser detalhado com relação ás &B.
einas, labora.torios, dopositos o mais depen-

280 155,0 162,0

155,0 162,0

P. P. C/85 (Prismatica chocolate).

P.P. C/85 (Prismatica chocolate.)

T. R., tilo rapido,	 velccidade inicial, velocidade a 25a/a.
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dencias que forem indispensaveis para mani-
pulação da polvora, em curse normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos aci-
dos, dissolventes, reactivos e mais substan-
cias chimicas que não convenha serem ad-
quiridas no commercio, até a embalagem
final das diferentes marcas;

c) o preço da instalação completa da fa-
brica, exclusive a construcção dos edificios e
trabalhos hydra.ulicos ;

d) o preço do fornecimento da meteria
prima e do pessoal estrictamento nocessario
para o funccionamento da fabrica durante
um anuo;

e) as condições do pagamento e o prazo in-
disponsavel para a installaçá.'o.

IV
As amostras de que trata a clausula I se-

rão fornecidas 4 razão de 5 kilogrammoe de
cada marca de polvora de guerra e 2 kilo-
grammos de cada marcados de manobra,para
armas portateis e na de 200 kilogrammos
de cada marca destinada ao canhão Krupp de
4,5 mim c. t° 28 e de cada marca destinada
ao canhão T.R. Krupp, calibre 150 m/m, c.ta
70 calibres ; quanto ás demais marcas para
os canhões mencionados no quadro da clau-
sula I, bastará apenas 1 kilogrammo para os
ensaios physicos e chirnicoe, com promet-
tendo-se o fabricante na proposta a produzia
as de férma a darem nos respectivos canhões
resultados, guardadas as devidas proporções,
correspondentes aos da polvora de fuzil e dos
canhões de 7,5 m/m e 150 mim. (Rate com-
promisso será regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos das partes
contractantes).

V

As amostras e propostas deverão achar-se
no porto do Rio de Janeiro dentro d o prazo
marcado no começo deste edital.

Poderão ser remettidas directamente pelos
concurrentes ou entregues por seus repre-
sentantes nesta cidade ao Ministerio da
Guerra.

O Governo poderá adiar por mais dons
mozes o prazo acima referido, si isso lhe for
solicitado em tempo por um ou mais con-
currentes, que alaguem motivos justos, de.
correntes das dificuldades de transporte ma-
ritimo e de demora para modificação que
tenham de fazer em suas marcas de polvora,
afim de melhor se adaptarem ao armamento
ou ás condições climatericaa do Brazil.

VI
Terminado o prazo a que se refere a clau-

sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia iniciará, com as
amostras as provas e experiencias,de accordo
com um programina previamente organizado.
Será permittido aos concurrentes por si ou
seus representantes acompanhar as ditas
provas e bem assim conceder-se-hão certidões
doe resultados das mesmas,caso o requeiram.

VII
Este concurso não implica a obrigação ao

Governo do contractar com qualquer dos
concorrentes a installação da fabrica e sim
de pagar-lhes semente a importância da pol-
vora 'fornecida para a experiencia pelo preço
da fabricação corrente, que estipularão em
suas propostas como um doe elementos de
preforeticia e bem assim a do frete e expedi-
ção do porto de sabida ao do Rio de Janeiro.

VIII
O proponente preferido fornecerá plantas,

desenhos, descripções de todo o estabeleci-
mento o das posições das machinas, para a
construcção dos edificios, canalizações hy-
draulicas quaesquer outras obras de enge-
nharia que no ajuste definitivo não ficarem
a seu cargo.

IX
Além destas clausulas gemes serão estipu-

ladas no ajuste definitivo ae especiaes rala-

tivas á efectividade de cessão do privilegio, e
fiança, condição de recebimento do material
e =teria prima, fiscalização,multas e quaes-
quer que forem julgadas necessarias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

1° secção da Intondencia Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

MADEIRAS

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 11 do corrente, ás
11 1/2 horas da manhã, para o fornecimento
do artigo acima mencionado, durante o se-
gundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos impressos na 1° secçao desta in-
tendencia, onde deverão apresentar previa-
mente suas habilitações, na fórma do regu-
lamento e ordens em vigor ; e bem assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assiguadas paios proprios propo-
nentes que deverão comparecer ou fazerem-se
representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazerem a declaração de
se sujeitar á multa de 5 % caso recusarem a
assignar o respectivo contracto.

Primeira secção, 6 de junho de 1900.— Te-
nente-coronel, Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.	 (•

ARTIGOS DE EXCRIPTORIO E DE EXPEDIENTE

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 13 do corrente, até
ás 111/2 noras da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos impressos na l a secção desta in-
tendendo., onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na fôrma do regula-
mento e ordens em vigor, e bem assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser
feitas em duplicata, escriptas com tinta preta,
s m razuras e assignadas pelos proprios pro-
ponentes que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de
se sujeitarem á. multa de 5 01 0, caso se nega-
rem a assignar o respectivo contracto.

I° secção, 8 de junho de 1900.—Tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junior.

( •

Ferro e artigos semelhantes

A Commissão de Compras desta repartição
recebe propostas no dia 15 do corrente até
ás 11 112 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na. l a secção desta lotou-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na Rirma do regulamento
e ordens em vigor; e bom assim a caução de
1:000$, na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras e assiguadas pelos proprios propo-
nentes que deverão comparecer ou fazerem-se
representar na ()ocasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de
se sujeitarem à multa de 5 0/.

'
 caso recama-

rem aesignar o respectivo contracto.
Primeira secção da intendenoia Geral da

Guerra, 9 de junho de 1900.—Tenente-coe
rapei Afanee4 forreira Neves Junior.	 (.)

Escola Militar do Drazil

1

 O conselho economico desta escola recebe
propostas no dia 13 do corrente, ás li horas
da manhã, para fornecimento, durante o 20
semestre do corrente anuo, do seguinte:

Em hilos
Carne de vacca, de carneiro, de vitella e

de porco.
En1 unidades

Bananas, laranjas, ovos, galinhas e fran-
gos.

Em rações
Verduras, legumes e temperos.
Os concurrentes ao fornecimento de carne

de vacca declararão em suas propostas os
preços para a carne com osso a sem osso e
que se obrigam a fornecer toda a carne pe-
dida dos quartos traseiros da rez e bem assim
de entregal-a de vespera n() estabeleci-
mento até as 9 horas da nato.

Na secretaria desta escala serão prestados
esclarecimentos de que os interessados neces-
sitarem, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã, ás 2 da tarde.

Escola Militar do Brazil, na Praia Verme-
lha, 5 de junho de 1900.-0 escripturario`
Felippo Fred. Lohrs.

Escola 3111Itar do DrazIl
De ordem do Sr. general de divisão com-

mandante e presidente do conselho economico
desta escola e de accordo com o disposto no
aviso n. 69, de 18 de julho de 1898, declaro
que serão recebidas propostas no dia 18 do
corrente, ás 11 horas da manhã, para forne-
cimento e confecção, durante o 2, semestre
do corrente anuo, das seguintes peças de
fardamento para os alumnos deste instituto, a
saber:

Fornecimento de peça completa
Bluzas do brim pardo.
Botinas de couro liso, par.
Calças de brim branco.
Calcas de brim pardo.
Calças de flanela azul ferrete.
Capa de brim branco para kepl.
Capote de panno azul fino (com excepção da

guarnição de botões dourados).
Kepi com copa azul ultramar e cinta ga-

rance (com excepção da cinta garanco e bo-
tões dourados).

Tunicas de flanella azul ferrete (com ex-
cepção de botões dourados).

Divisas para 1° sargento.
Confecçdo

Calça de panno garance com listra azul
turqueza.

Dolman de panno azul turqueza.
Kepi com copa garance e cinta azul tur-

as peças de confecção os concurren-
qupeazara.

tes receberão nota escola o panno e a guar-
nição de botõas dourados e deverão fornecer
todos os demais aviamentos para comaleto
das mesmas peças, sendo que para o draman
azul turqueza apresentarão preço com e sem
platinas.

Ao conselho serão presentes pelos coucurren-
tes amostras da materia prime, e aviamentos
a empregar no fardamento referido.

As propostas sarai) em duas vias (uma sei-
Ieda) e conterão a condição expressa de cau-
cionar a quantia de 100$, no asod de
renoia, até a assignatura do contracto,
do prestarão caução definitiva do 5 •/, sobre
o valor da arrematação como garantia da
fiel execução do mesmo contracto.

Nesta escola serão prastados, em todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã até ás 2
horas da tarde, até o dia 16 do corrente, os
esclarecimentos de que carecerem os inter-
essados.

Escola Militar do Brazil na praia Verrn fe-
lha, 9 de junho de 1900.--0 escripturario,
Felippe Fred Lohrs.	 (.

(.
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Est ra‹ia, do Ferro Cninitrai do

CONCCitL.LCL Pk. cunNEGINIENTO DE QUA-
TR0 Art . ARELlius DE DusiNFECção DE vE111-
CULOS DETRANSPoRTE ou ANIMAM

De ordem da diractoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 3 do proxi mo raez do julho,
se reenbarão propostas para o fornecimento
de quatro apparelhos para desinfectar e lim-
par, pela acção simultanea de agua quente
sob pressão e de urna solução antiseptica, os
vehieulos de transporte de animes, do sys-
tema Geneste, lierscher & Comp.

Estes apparelhos serão do typo P 4, com-
prebendando uma caldeira multibular; uma
bomba de acção directa, um injector, um re-
serva todo para a solução antiseptca., um
aspirador de mistura com torneira regula-
dora, um reservatorio de agua com aceesso-
rios, duas mangueiras de ca.outchoue circu-
ladas de fio do ferro com todos os acceesorios,
sendo tudo sobre estrado do carro do quatro
rodas, com lança e travessa para deus ho-
mens.

A concurrencia versará sobro o preço total
e o prazo para entrega do material na estação
central desta estrada.

Os proponentes devem comparecer nesta
secretaria nu dia e hora. acima (resignados,
com suas propostas devidamente selladas, da-
tadas o assignadas, com indicação das resi-
denotas, atina dosarem abortas e lidas na pre-
sença dos apresentantes.

No acto da aprecentação da proposta será
exhibido em saparado o recibo da caução de
300 préviamenZe feita na thesouraria da es-
trada, para garantir a assignatura e ex-
acusa° do contracto pelo proponento prefe-
rido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2 de junho de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•
CONCURRENCIA PARA COMPRA DE RESIDI:109 DE

CARVÃO

De ordem da directoria, faço publico que
fica prorogario para 1 hora do dia 30 do pro-
ximo do mez de junho o prazo para recebi-
mento, nesta secretaria, das propostas para a
compra de todos os resi r luos de carvão reti-
rado das locomotivas em S. Digo, até 31 do
dezembro do corrente anuo.

A concurroucia versara sobro o preço por
tonelada metrica.	 -

O proponente preferido ficará sujeito a re-
tirar diariamente, até ás 8 horas da manhã,
todos os residnos existentes e a fazer, com
pessoal sou o por sua canta, a dospeza de se-
paração, ensaque e pesagem.

Os propanentes deverão apresentar-se á
hora acima indicada, com suas propostas fe-
chadas, devidamente soltadas, dataila.s, assi-
gnadas e com indicação das residencias, afim
de serem abertas e lidas na presença dos in-
teressados.

No acto da apresentação da proposta será
exh it OID separado, o recibo da caução do
300, préviamente feita na theaouraria da as-
trada, para garantir a as signatura do con-
tracto pelo proponente preferido o hem assim
a execução do mesmo contracto.

secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 28 do maio de 1900.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

1n.:stratla elo --Ferro do Mo
do Ouro

Tendo determinado o Sr. Ministro da In-
diissria, Viação e Obras PubW,,e, como me-
dida sanitaris rialuisitala peia Directoria
Geral de Saleta ' ,urdias de accordo coui o
represantanto Esaelo do Rio do Janeiro
junto iviuella directoria, a suppressão de um
dos trens do interior, faço pabl:co que ficam
Suspenso; os 1 > 1 e P 2, que 1. tzetn a c.irreira
entre Cajá e Tinauà e N. ce-versa, indo os
trens MleM2a S. Pe iro as t..i .eas, quintas
e sabbados, e a Tingis .' as, ar- gani/as. quartas
e sextas-feir : :-, a contar desta data.

Capital P,alerad, 10 de junh' tie WOO. —
Antonio Piaheiro de Vasconcellos, dir,etor.

Est rad:. 474r. Feirrin elo R io
••.

PROPOSTAS

Para o fornecimento de dormentes de na ideira
de lei, objectos de ecriptorio e desenho, ar-
tigos divers)s, ferro e outros metties, ferra-
mentas, ferrugens e artigos semelhan-
tes, tintas e drogas e artigos semelhantes
para pinturd, nioteriaes de construcettot
madeiras, cal, tijolos, etc.; ferro fundido e
bronzes em cbra, para o 20 semestre de
1900
De ordem do direator faço publica que nos

dias 15, 16, IS e 19 do corrente, ao meio dia,
recebem-se ric ta repartição, na Quinta da
Ponta do Caia, propostas para os objectos
acima menciariados e nas seguintes condições,
a saber:

Dia 15
Dorme te, de madeira de lei das qualida-

des em aregaaas na bitola estreita da Estrada
do Ferro C .nt,ral do Brazil.

As dimensões devem ser de 1 • ,80 de com-
primento, 0°,18 de largura e 0°1 ,14 de aspes-

suje ' dormentes ( l avarão sea entregnea na
ponte rlo Caia ou em qualquer ponto da Es-
trada da Feno do Rio do Ouro.

As prop)stas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os log,aras da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez e
o preço por dezena, cujo fornecimento total
não poderia exceder de 27:750$000.

Dos concurrantes a sete fornecimento,
aquelle Cuja proposta for accaita fará um de-
posito no Thosouro Federal da quantia cor-
respondante a 10 sa, da importancia total de
sua proposta d astinado á fiel execução do
tontracto.

Dia 16
N. 1 — Objectes da escriptorio, desenho,

etc.;
N. 2 — Artigos diversos;
N. 3 — Ferro e outros metaes, ferramen-

tas e artigos semelhantes.
As relações :icham-se á disposição dos cora-

currentas na Ponta do Cajú.
Dia 18

N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhan-
tes para pintura ;

N. 5—Materia.es de construcção:
Madairas, cal, tijolos etc.
As reações acham-se á disposição dos con-

carregas na Ponta do Card.
Dia 19

Ferro fundido e bronzes em obra.
A coneurrencia deste dia versará sobre o

preço do forro fundido e bronzes em obra
com modelo ou cera modelo, que serão ou não
fornecidos pela estrada de ferro.

Ferro fundido:
O ferra sará da melhor qualidade e se-

gunda fuzilo, de grão fino, hornogeneo,
acinzentado, pouco quebradiço, susceptivel
de ser trabalhado a lima e seu , falhas, sendo
rejeitado todo O forro branco ou manchado.

Todas as peças de ferro fundido serão fa-
bricadas em molde do ara.

Bronze em obra:
O bronze em obra para mancaes terá a Se-

smiute composição: 100 partes de peso em
cobre e 15 do estanho e para torneira e outras
obres 100 de cobra, 10 de estanho e quatro de
zinco.

Cantil:0es gemes
Os matarias-8 serão do primeira qualidade
dassirao ser ontreguos, mediante recibo do

iilmoxarira da Estrada de Ferro do Rio rio
Ouro-, na Ponta do Cuja.

• proponente depositará préviarrente
no Thasouro Federal,modiaDte gui:t expelida
p01 u ,ta repartição, a quantia de 100$ para
Rir ...titia da apresentação de sua propost

era caução a 200$ na OCCRSiãO da
aaaans tora do contracto, canção esta que re-
virt,n á. para os cofres da estrada,si prefarida
urna proposta, o proponente recusar•se a as-
s ,_!nar o respectivo contracto, devendo os re-
eiras da primitiva caução ser exhibidos em
s	 ado, á hora e dias acima indicados, no

to (.1J. apresmtação das propostas, quo de-

vem	 em envollicro; feehadoz,, contando

O praponeuto exhibirá ao entisicar a pro-
posta o ultimo conhecimento do imposto de
industria o profissão.

As propostas para serem recebidas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
trarão os preços e devem ser por extenso,
eacripta.s com tinta preta, soltadas devida-
mente, datadas e assinadas, indicando a
reSki encia do proponente; serão abertas na
presença dos apresentantes e das que satisfi-
zerem os requisitos legaes acima indicados
proceder-seara era seguida e enumeração e
leitura.

Os contractos devem ser assinados dentro
do nrazo de 15 dias, a contar da data da ap-
prOvação do Ministerio da Industrias Viação
o Obras Publicas, sob pena de ser considerado
o proponente que o não fizer como tendo
recusado e, portanto, sujeito á pena para esse
caso.

Escriptorio da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, 6 de junho de 1900.-0 1° ascii-
pturario, Jotto runagnini de Abreu Navarro.

EDITAL
Terceira l'retoria

Chamando ausentes e mais interessados do
p,.ed io da rua da Constitukato n. 45 com o
prazo de 90 dias, na fdrma abaixo
O Dr. R ayrnundo de Pennafort Caldasjuiz

da 3 Pratoria etc.
Faz saber aos que o presente edital com o

prazo de 90 dias virem que tendo 99 proce-
dido á arrecadação do predio da rua da Con-
stituição n. 45 e terreno á rua Visconde do
Rio Branco,avaliado em 33:004,pertencentes
a ausentes, ficando os ditos bens sob a ad-
ministração do Dr.curador geral de ausentes,
o somo não conste a este juito haver inter-
essados ou (piem tenha direito á herança, hei
por citado pelo presente chamando a habili-
tarem-se neste juizo e promo serem oque con-
vier a seus interesses, no prazo de 90 dias,
de conformidade com a lei. Do que para
constar mandei passar o presente e mais dons
de igual taor,que ser i?) adilados e publicados
pela imprensa com intervallo de 90 dias.
Dado e passado aos 11 de abril de 1900. Eu
Jos() Baldnino de Albuquerque, escrivão,sub-
screvi Roymundo de Pennafort Caldas,

PARTE COMMERCIAL	  .,nnn•

enrimara Syndleal dou Corre-
tores de Fundos enblicon da
Capital Federal
O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,

autorizado por alvará de juizo, venderá em
Bolsa, no dia 13 do corrente, 4 apolices
divida municipal da Camara da Cidade de
Rezende.

Secretaria da Cansara Svndical, 5 de junho
de 1000.— O syndieo, J. Claudio da Silva.

A.NNUNCIOS

Companhia ilaanufactora do
Conscrvas Allmentielas

Convido es Srs. accionistas a se reunirem,
no dia Ui do corrente á 1 hora da tarde no
escrip torio da companhia á rua D. Manoel
n. 9, em assembléa geral extraordinaria
qual será presente pela directoria uma pro-
posta de reforma dos estatutos.

A assemblea só poderá funecionar com a
presença do accionistas representando dous
serço do capital.

Rio de J 8 da junho de 1900.—Pela
Companhia Maralfactora de Conservas Ali-
mandaras, F. L. Ferraz Sobrinho, presi-
dant ‘.	 (.
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